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1. INTRODUÇÃO

l do conhecimento de todos que se dedicam à pecuári�1

o fato dos eqHinos revelarem baixes índices de fertilidade, re

lativamente às demais espécies domésticas.

Segundo relata CHIEFFI (1950), a baixa fertilidade 

que se constata,' pode ser atribuída a duas modalidades de cau-
� ' 

' 

' 

sas: exógenas e �ndógenas. ts primeiras, provocadas por fatô

res externos, entre os quáis se destacam o sistema de manejo e 

os fatôres climáticos, que agindo isoladamente ou em conjunto, 

dificultam a ovulação normal, o percurso do óvulo e a nidifica 

ção do ·õvo; as segundas, provocadas por perturbações com sede 

nos órgãos genitais dos machos e, especialmente, das fêmeas. 

Enquanto algumas criações, notadamente as do Puro 

Sangue Inglês, são dotadas de todos os cuidados técnicos e, c,2 

mo conseqtiência, apres�ntam expressivos Índices de fertilida

de, o mesmo não ocorre com a maioria dos outros rebanhos. Se 

naquelas um Índice de fertilidade maior traduz a aplicação de 

t�onicas mais desenvolvidas, nestas poder-se-ia obter melhores 

resultados recomendando-se o contrôle de certas causas exóge -

nas. 

Com o intuito de obtermos maior número de informações 

que nos proporcionassem a realização de um estudo a respeito , 

optamos pela escolha do plantel Puro Sangue Arabe, criado na 

Fazenda Regional de Criação de são Carlos, do Ministério da 
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·Agricultu.r�, Levbu-nos a essa escolha a qualidade dos animais

produzidos ,. b sistema de criação natural adótado e o 

de quase três décadas de criação.

período

No presente t.rabalho, apresentamos as ocorrências ve 

rificadas com relação é..reprodução do citado plantel e 9 das 

conclusões chegadas ., esperamos ter contribuído modestamente p� 

ra o esciareoimento de alguns aspectos ligados à eficiência re 
.... 

produtiva. dos eqtiinosó 
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2. REVISÃO DA LITERATURA

Os estudos desenvolvidos sôbre a eficiência repro� 

dutiva dos eqttinos criados em nosso meio são e·tn núme:t-ô muito 

limitado. 

Os·autoftes brasileiros que mais se preocuparam com 

êsse assunto foram JORDÃO e COL. (1950, 1952a, 1952b, 1954a e 

1954b) e JORDÃO e GOUVEIA (1950); os primeiros estudaram a 

eficiência reprodutiva de váriàs ra_ças criadas na Coudelaria 

'.Paulista em Colina, e os segundos a do Puro Sangue Inglês ,cr� 

do no Estado de são Paulo. Em Minas Gerais, GOMES (1959) pro

.cedeu a estudo semelhante em dois rebanhos Mangalarga- Marcha 

dor. 

Não encontramos, na literatura nacional consultada, 

trabalhos que estudassem especificamente a raça Puro Sangue 

Árabe, no tocante à sua reprodução. Constatamos também, ao 

revisarmos a literatura estrangeira, a existência de poucos 

estudos a respeito. 

2.1. Fertilidade 

JENNINGS (1941) estudando a reprodução dos eqtt�nos 

co�servados no depósito militar de From-Royal, nos Estados 

Unidos, encontrou para 299 éguas mestiças, o elevado índice 
. , 

de fertilidade igual a 87,3�. 

VIDELLA (1944) compulsando os studs-books da raça 
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Puro Sangue Inglês de diversos países, constatou elevados ín 

dices de fertilidade nessa raça e verificou que os mesmos di

feriam, como se pode observar abaixo: 

Países !ndices de Fertilidade(�)

Áustria • e • • e a • e O G O • e • o • e o • e o • • � o • 73,67 

Inglaterra ••••••••••••••••••••••• 68 ,82

U.S.A. · • • • • .o • • · º • · • º • • º · º • º • • • • • •  72,15 

,.Nova Zelandia ••·•·····•···•·••··• 69,54 

Argentina •••••••••º••••,•••••·••• 57,32 

Urugu.ai . • .  º º • º •••• � • ª •• '° • • • • • • • • • 48 , 60 

Chile • e � • e º º ••••••••• � • • • • • • • • • .. • 51, 08 

HOLZER (1953) encontrou, para as éguas criadas cri� 

das no Este da Holanda, o índice de fertilidade igual a 62 

por cento. 

Na Espanha, em Córdoba, POZOLORA (1956) consideran 

do um total de 1. 207 éguas-ano Puro Sangue .Jrrabe e 87 4- �gu.as_

ano Puro Sangue Espanhola, encontrou os seguintes valores:53% 

para as primeiras e 62,9% para as segu.ndas. Constatou, tam

b�m que essa diferença foi estatisticamente significativa. 

FEY e THOMANN (1948) realizaram'interessante expe-

rimento, mostrando a influência da vitamina E na reprodução. 

Estudando a eficiência reprodutiva de 202 éguas-ano que rece

beram vitamina E, e a de 465 éguas-ano que deixaram de rece

ber, encontraram, para as primeiras 1 o índice de fertilidade 

de 60,3% e para as segundas, 551 7%. Comparando êsses valores, 

verificaram que a diferença se mostrou estatisticamente sign.! 

fica tiva. 

FOURNIER (1944) preocupado com os baixos índices de 
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:fertilidade observados com as éguas de diversas regiões da 

França 1 réalizou uma.série de observações, a fim de encontrar 

a possível explicação para ê.sse fato. Os resultados indicaram 

que 80% dos casos de aparente esterilidade das fêmeas, na rea 
. 

.,. 

lidade, deviam-se ao fato dos garanhões executa�em, por dia , 

um número muito grande de coberturas, o que determinava qai� 
, , 

. 

xo indice espermatico� 

RAMdN (1953) é de opihião que as égUas domésticas , 

via de regra, alcançam índices de fertilidade próxima de 

55-60%, enquanto que a.s éguas selvagens podem alcançar 

. . . .. 

até

90%. Acre<l:i�a êle que essa di.ferença se deva ao fato dos aca

sa1.am-en:tos nãu serem reaiizados p,os momentos mais oportunos.

0:s autores brasileiros 9 de uma maneira geral, admi

.tem que naa nossas condiçoes, os !nâióes de �ertilidade va

riam f:reqti.entemente, dê 45 a 50%. CHIEFFI (J..950-) aeentua que 

um Ín-dice ao redor de 60% é ·considerado bom, e que -raras 

as eriaçÕes on�e se conseguem 80% ou mais. 

sao 

·, �-... 

GOMES ( 19�9) estudando ó índice de fe;rtilidade "das 

. ,é.gu.as da raça Mangalarga-Marchador., criadas na Escola Superior 

de Agricultura de Viçósa, encontrou o elevado Índice de 81,8%. 

J0RlJÃ0 e GOUVEIA ( 195'0) estudando a raça Puro San-· 

gue Inglês no Estado de são Pau1o e JORDÃO e COL. ( 1950_. 1952a 

e 1952b) estudando as raças Puro Sangue Inglês Manga.larga e 

Anglo-!rabe . ., criadas na Coudelaria Paulista de Colina, apre. -

sentaram os índices de fertilidade que constam do. Quadro n2 J.. 
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Quadro nº 1 

!ndices de fertilidade encontrados por Jordão e Gou

veia (1950) e Jordão e COL� (1950 1 1952a e 1952b)

AUTORES RAÇAS NUMERO DE PERCEN'rAGEM 
· lGUAS.:.ANO DE FERTILIDADE 

JORDÃO e GOUVEIA Puro Sangue 471 50,7 1950 In,glês ( SP) 
JORDÃO e COL. Mangalarga 377 52,0 1950 
JORDÃO e COL. Puro Sangue 

258 36,8 1952a Inglês 
JORDÃO e COL. 

1 Anglo-Árabe 381 52,8 1952b 

. 

2. 2. Q.g_orrê,n,Q;i.'a de abortos e de_p.ati-mortos e

do ..2,_eríodo .de gestação 

duração,· 

JORDÃO e GOUVEIA (1950) mediante o levantamento de 

10.555 períodos de gestação de égó.as Puro Sangue Inglês, cri� 

das no Estado de são Paulo, observaram que os abortos e nati-
~ 

mortos ocorreram na proporçao de 3,7 por cento. Verificaram , 

também, que não houve relação entre essas ocorrências e a ida 

de da �gua. 

JORDÃO e COL. (1950) verificaram na raça Mangalarga 

que a grande maioria dos abortos e n�ti-mortos ocorreram no 

período de julho a setembro, época sêca, na q_uál os pastos 

apresentaram baixo valor nutritivo. Observaram que a duração 

do período de gestação dos 15 casos�de abortos· foi, em média, 

de 252,1 dias e que para os casos de nati-mortos, o períodomf 

dio verificado foi de 328, 4 dias .. 

Para a raça Puro Sangue Inglês, . criada em Colina, 
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JORDÃO e COL. (1952a) encontraram para os 18 casos de abSrto, 

um. período mddio de gestação de 266,9 dias e, para os 13 ca

sos de nati-mortos, um período maior de 324;1 dias. 

Na !ndia, HADI (1966) estudando oêroa de 160.:perío

dos de gestação de éguas mestiças; oom eléváab grau de sah�

gue kabe e :Puro Sangue Ingl�s, constatou qtle 18, 5% das ge-si

taçÕes terminaram em abortos e nati-mortos. 

2.3. !,dade das fêmeas no primeiromrto 

Verificamos através da pesquisa bibliográfica reali 

zada. que os autores de l,ivro-texto normalmente fazem referên..:. 

cias à idade em que as .fêmeas devem ser cobertas pela primei

ra vez, enquanto que nôs tràbalhos de pesquisa é relatadó. a 

idade das mesmas por ocasião do, primeiro parto. Sendo aproxi

madamente de 11 meses o per:í'.odo d.e_gestação das éguas, verifi
-

camos que M concordância entre essas recomendações.

Assim, ao procedermos a revisão da literatura are� 

peito procuramos reunir tôdas essas informações para ulterio-

res apreoiaçoes .• 

SOLANET (1943) afirma que as éguas das raças pesa -

das e as da raça Puro Sangue Crioulo, podem ser acasaladas aos 

2 anos, para parirem aos .3; as das raças Puro Sangue kabe e 

Puro Sangue Inglês devem ser empregadas na reprodução aos 4 

anos para não terem o seu desenvolvimento prejudicado. 

SANTOS ARAN (.1943) é de opinião que as fêmeas, in-
' 

. 
~ 

dependente do tipo ou raça, devem ser levadas a reproduçao cxm 

30 meses de idade, ou seja, 2,5 anos. 

Segundo CHIEFFI (1950) as éguas apresentando os pr1 

meivcs calores perfeitamente espaçados e presentes aos 2 anos, 
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sao freq�entemente fecundadas aos 3 ou 4 anos. Em se tratando 

de machos, cita o referido autor, que a idade mais recomenda

da é de 4 anos para os puro-sangue, 3 para os meio�sangue e 2

ou 3 anos para os animais de tração pesada. 

Na Argentina, VIDELLA(l944) encontrou para 3.000

éguas Puro Sangue Inglês, a idade média na pri�eira cria,:i.gl;al 

a 5 anos. 

JORDÃO e GOUVEIA {1950) constataram para 409 éguas 

Puro Sangue Inglês criadas no Estado de são Paulo, a 

média de 7,1 anos. 

idade 

JORDÃO e COL. (1950, 1952a, 1952b) verificaram que 

as éguas das raças Mangalarga, Puro Sangue Inglês e Anglo.-

lrabe, criadas na Coudelaria Paulista, em Colina, tiveram seu 

primeiro produto c-om 5,4 , .4,7 � 4,9 anos, respectivamente. 

Em Minas Gerais, GOMES (1959) observou que as éguas 

da raça Mangalarga Marchador criada na Escola Superior de A

Gricultura de Viçosa, tiveram seu primeiro produto com idade 

média de 3,6 anos. 

MATASSINO {1962) relatou para 88 éguas mestiças, 

criadas no sul da Itáli� -� ;idade média de 3,3 anos por oca

sião do primeiro parto j a qual representa a menor idade encon 

trada nos trabalhos consultados. 

SALERNO e MONTEMURRO (1955) verificaram que a idade 

média por ocasião do primeiro nascimento, considerando um to

tal de 324 4guas comuns, criadas no sul da Itália, foi aprox! 

madamente de 1.884 dias, com um desvio de 291 dias. 

SASIMOWSKI (1962) constatou, através das resposta� 

aos questionários distribuídos aos criadores de eq�inos na 
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região de Lublin, na Polônia, que apenas 48,7 por cento· das 

fêmeas foram acasaladas antes de 5 a 6 anos de idade. 

2.4. Ji_ifluência da idade das éguas na fertilidade 

SOL.ANET (1943) admite que as éguas das raças Puro 

Sangue Ârabe e Puro Sangue Inglês, quando criadas a campo,i� 

to�, sem a vigilância e o trato necessário, encerram sua v! 

da reprodutiva ao redor dos 10 anos de idade, enquanto que 

as da raça Crioula continuam desempenhando suas funções se-
� 

xuais, nõo raro, até os 20 -anos. 

Os trabalhos realizados na Coudelaria Paulista, em 

Colina, por JORDÃO e COL. (1950, 1952a e 1952b) com as ra

ças Mangalarga., Puro Sangue Inglês e Puro Sangue Anglo-Ârabe, 

criadas em condições idênticas, revelaram resultados diver -

sos. As éguas Manga1arga mostraram-se mais férteis entre 7 a 

11 anos de idade; as Inglêsas, dos 3 aos 8; e as Anglo-1ra

be, dos 6 aos 8 anos. 

JORDÃO e GOUVEIA (1950) em estudo feito com a raça 

Puro Sangue Inglês, no Estado de são Paulo, verificaram que 

a fertilidade foi baixa aos 3 anos; elevou-se até à idade de 

7 e permaneceu em nível relativamente alto por mais .. 2 anos, 

passando, após, a diminuir gradativamente. 

Na Coudelaria de Alter �o Chão, em Portugal,CASTRO 

{1962) encontrou grandes variações nos índices de �ertilida

de, em função da idade das fêmeas. Os melhores índices obti

dos, corresponderam às idades compreendidas entre 4 e 15 

anos, tendo apresentado variações de 70,6 a 84,3%. 

KRABBE, citado por CUROT (1908) considerando um 

total de 10.357 �guas criadas no Haras de Freduksborg, duran 
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te 67 anos, encontrou o maior índice de fertilidade para as 

idades compreendidas entre 9 e 11 anos. 

BROWN (1947) estudando a raça Puro Sangue lrabe,cr1_a. 

do na Arábia, observou que as éguas permaneceram na reprodu-

ção até os 25 anos -de··.·idade. Todavia, a produção foi 

nas idades compreendidas entre 5 a 15 anos. 

melhor 

HAGEMANN ( 19 39) trabalhando com o Puro Sanglre-' In

glês, na Inglaterra, encontrou percentagens diferentes de fer 
-

tilidade para as diversas classes de idade. Assim, a. classe 

dos 5 aos 8 anos, apresentou 27,5 por cento; a dos 9 aos 11 

anos, 40% e a dos. 12 aos 15 anos, somente 8,6%. 

2.5. lp�oa de nascimento 

Não obstante as éguas em nosso meio possam ser aca

saladas durante o ano todo, registra-se um período mais favo

rável à reprodução que é conhecido por estação de monta. As 

éguas nessa época mostram-se mais férteis e em decorrência da 

duração da gestação ser aproximadamente de 11 meses (330 d:ia.s) 

constata-se 11 i:pse facto" maior número de nascimento dentro -

dêsse período, motivo pelo qual também procuramos relacionar 

as informaçÕos prestadas por autores no tocante à época de 

acasalamento. 

Os trabalhos de JORDÃO e COL. (1950, 1950a, 1952b) 

realizados em Colina, considerando a distribuição das cober

turas férteis durante o ano 9 com a� raças Mangalarga, Puro 

Sangue Ingl0s e Anglo-Ârabe, mostraram que as percentagens-

�e coberturas férteis no período de setembro a dezembro, fo

ram, respectivamente, 85,6 , 83,6 e 71,4%. 

TRIVELIN (1954) conforme inquérito realizado en-



- 11 -

tre criadores da raça·Mangalarga, ·no Estado de são Paulo,con� 

tatou com base em 72 dêles, que cêrca de 1/4 realizavam· o 

acasalamento de suas éguas durante o ano todo .e os 3/ 4 restan 
' . ' ' '  -

tes procediam a cobertura em determihadas épocas do ano. Ve

rificou, também, que a estação de monta pàra a citada raça 

iniciavaise no inverno, em.agôsto, e estendia-se pela primev� 

ra, at� dezembro. As maiores freqfi�ncias de coberturas erám 

realizadas nos meses.de outubro e novembro. 

HAMMOND (1958) considerando que a estação de monta 

natural dos eq�ihos ocorre durante a primavera e o verão,acr� 

dita que essa ocorrência� devida ao estímulo provocado na h� 

pÓfise pelo longo período de luminosidade dos dias dêsses 

meses. BARLETT, citado por JORDÃO e COL. (1950) admite que 

a causa mais provável sej.a a présc.nça de substâncias estrogê-

nicas encontradas nas forragens ve:tdes em brotação, ou 

ció de crescimento .• 

. ,
J.nJ.-

GOMES (1959) estudando a �poca de nascimento dos 

potros da r aça Mangalarga-Marchador, verificou que 92., 3% dos 

nascimentos ocorreram no período de agôsto a dezembro. 

Na Polônia., .ZWOLINSKI ( 1960b) estudando a época de 

nascimento de 4.Q6_3 potros, durante o período de 1956 a 1958, 

observou quo 84,1% dos -nascimentos ocorreram no período de j� 

neiro a maio, sendo que abril foi o mês de maior número de nas 

cimentos� com cêrca de 23 1 5%. Nos meses de julho e agôsto, naõ 

houve nascimento. 

2.6. Poríoi!_o de gestação 

Embora o período de gestação das éguas ser conside

rado como de 11 meses (330 dias), o mesmo pode sofrer a in-
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fluência de diversos fatôres., tais como: raça, individualida

de das fêmeas, doenças que provocam o abÔrto, condições am

bientais, estações do ano, condições de nutrição, influência 

do sexo das crias e outros. 

ZAVRNIK e C0L. (1940) ao estudarem 211 períbdos de 

gestação na raºa Ltpizza., criadas na Iúgosláv:ia, encontraram 

como duração média 331,4 dias, com uma variação de 320 a �••• 

342,7 dias. Os produtos machos foram gerados em média com um

dia a mais do que as fêmeas, porém a diferença não foi signi

ficativa. No inverno e na primavera ocorreram os períodos de 

gestação mais longos ( 335 dias). Obse·rv:aram, também, influên

cia ge_nética no período de gestação de al&11mas famílias. Não 

constataram çorr-.elação entre o pêso dos produ�os ao nascer e 

a idade das _mães� .Em geral, a primeira gestação foi mais cur

ta que as subseqHentes. 

HRASNICA (1944) observou em 173 nascimentos regis -

trados em éguas poneys, o período média de gestação de 339,1 

± 0,99 dias, com variações. de .,310 ,a 369 dias. Os produtos ma-
, . . 

chos geranos após um período médio de gestação igual a 341,22 

dias e, as fêmeas 338,14 dias. A diferença constatada não re� 

velou significância estatística. 

HUCK0 (1961) reunindo dados de 641 éguas da raça 

Nonius, 738 da raça Ârabe, 793 da raça Lipizza e 182 da raça 

Hutsul, constatou um período médio de gestação de 334 dias , 

sendo que o menor período médio foi verificado na raça 

Sangue Arabe com 328,8 dias e o maior, na raça Hutsul 

338,45, diferença essa que se mostrou significativa. 

Puro 

com 

Na Polônia, ZW0LINSKI (1961) estudando 4.260 perÍ$ 
dos de gestação relativos a 867 éguas mestiças, concluiu que: 
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(1) - não houve influÔncia do clima e tipo de solo na duração

do período de gestação; (2) - algumas éguas apreserltaram um.

período de gestação longo e outras, um período cuttd; (3) - o

Iii.�s da co�cepc;áo afetou a gestaçáo e os períodos mais longbs
' ,· !. . 

', .• 

ddqrreram depois das óoberturas de abril; (4) - pa�� cada aü� 

ml!:lhto de um. ano as. idade da ég6.a, a gestação reveibtl a tend;h 
... 

eia de aumentar de 1/10 de dia, aproximadamente; (5) os pr� 

dutos machos foram gerados com 2 a 3 dias a mais do que as f� 

meas; (6) - finalmente, observou não ter havido a influência 

dos garanhões na duração do período de gestação. 

No mesmo paÍs 9 DETKENS (1963) observando 1.264 pe

ríodos de gestação de 264 éguas mestiças, encontrou como têr

mo médio o valor de 338,48 dias. Não observou influência do 

garanhão no período de gestação e, embora os produtos do sexo 

masculino :f'Ôssem gerados, em média, 0,52 dias a mais do que 

as fêmeas, essa diferença não foi significativa. 

Na Alemanha, FLADE ( 1963) considerando dados . ref'e-

rentes a 9.620 períodos de gestação de éguas das raças 

kehnen, Mecklenburg e Middle Germany Heavy, encontrou 

Tra

como 

média p respectivamente, os seguintes valores: 336,8 , 339,9 

e 338,4 dias. As diferenças observadas mostraram-se estat3:.st_! 

oamente significativas. Observou, também, que as fêmeas com 
, ~ 

2 ou 3 anos de idade apresentaram um periodo de gestaçao me-

nor do que as mais ve·lhas e que o pêso dos potros ao nascer 

afetou a duração da prenhez, de forma que os potros com ••••• 

51,63 kg ao nascer, foram gerados em 311-330 dias e potros 

com 66 ,07 kg, em 351-370 dias. As éguas paridas em dezembro � 

presentaram um._período de gestação mais curto do que as que 

pariram em julho, 
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JORDÃO e COL. (1950) na raça Mangalarga criada em 

Colina t estudando 177 períodos de gestação, encontrara� um 

valor médio igual a 338,0 ! 0,68 dias, com variações de )lla 

359 dias. Verificaram que os produtos machos foram gerados 

com cêrca de 3 dias mais que as fêmeas e que a diferença ob

servada revelou significância estatística. Constataram que 

a épÔoa de paritão influiu no período de gestação, sendoma:is 
' ·: ' 

·, 

,.., 

ourtá; de apro�imadamehte 3 dias; nas gestaçoes terminadas:oo

inverno e início da primavera e que a idade da égua não apr�

sentou influência; mostraram ainda, existir a influência in-.

dividual tanto da égua como do garanhão.

JORDÃO e COL. (1952b) estudando 201 períodos de 

gestação na raça Ang1d-lrabe 9 c�iadS. em Colina, concluiram 

que: (1) - A duração média foi de 339,2 ! 0,65 dias, com va

riações de 317 a 368 dias; (2) - Os machos foram gerados cê� 

oa de um dia a mais que as fêmeas, sendo que essa diferença 

não se mostrou significativa; (3) - As gestações terminadas 

no outono foram cêrca de 15 dias mais curtas; (4) • Não hou 
-

ve efeito da idade da égua na duração do período de gestac,;ã,; 

{ 5} - As égua·s paridas na primavera e comêço do verão apre

sentaram períodos de gestação mais longos; (6) - Houve efe!

to dos garanhões e das éguas na duração do período de gest�

çao.

GOMES (1959) encontrou na raça Mangalarga-Marcha

dor considerando 398 períodos de gestações, a média de 335 

dias. Não observou influência do sexo do produto e da idade 

da égua na duração da prenhez. Observou a influência indiv! 

dual da égua, porém não foi constatada a do garanhão •. 

BRZESKI (1966), estudando o períodó de gestação 
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das éguas criadas na região de FJORD, na Polônia, encontrou_g, 

mo duração média 332, 14 ! O, 70 dias. Ô�rca de 88 por cento 

dos períodos se situaram entre os limites de jl9 a 360 dias. 

Verif:i.dou, também, a influência individual do garanhão na du

ração da prenhez e os maiores períodos de gestação ocorreram 

com éguas cobertas em abril. 

LUSH (1964) com base em 28.456 períodos de gesta'çbes 

estudados, relatou como duração média 335,9 dias e, como des

vio-padrão dos referidos períodos, cêrca de 10 ou 11 dias. 

~ 

Intervalo entre geraçoes 

A duração média do intervalo entre gerações, segun-

_do LUSH (1964) é dada pela idade média dos pais por ocasião 

do nascimento de seus produto$� Ess& duração depende prinoi -

palmente da espécie e, em se tratando de eqtiinos, ela é long8'> 
. . . . . . ' . . . 

ERlKSSON (1965) determinando os intervalos de gera-

- 9Ões dos eqtiinos mestiços, cria.dos na França e na Suécia, a

presentou os valores dados no Quadro nº 2.

Quadro nº 2 

, Valores dos intervalos entr0 gerações determinados por ERIKSSON. 

Entre 

E 

E 

E 

ntre 

ntre 

ntre 

maes e filhas 

maes e filhos 

pais e filhas 

pais e filhos 

FRANÇA 

Intervalo Número de 
entre observa-. 

~ ~ 

geraçoes 
{anos) 

çoes 

8,48 19. 734

7,95 2.889 

9, 36 33.047 

8,52 3.258 

NORTE DA SUlCIA 

Intervalo Número 
entre de ob-

geraçoes serva-
(a;nos) çoes 

9,86 4.946 

9,71 921 

10,33 8. 394

9,64 1.071 
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FLETCHER (1945 e 1946), nos Estados Unidos, encon

trou para duas raças eqHinas americanas, os seguintes resul

tados: 

AJn.erioan Quarter Horse: 

Iritervalo entre pais e filhos 

Intervalo entre mães e fillios 

Total 

Tenesse Waiking Horse: 

• • • • • • ' • • • • • • o • o

• o o o • o • • • o • • • • • • 

• • o • • • • • o • o • • • • • 

8,56 anos 

7,91 artos

Intervalo entre pais e filhos •·•·•··•·······•10,l8 anos 

Intervalo entre mães e filhos • • • • • o • • • • · · • • • •  9,87 anos 

Total ••••••••••••••••• 10,07 anos 

GOMES (1959) estudando o intervalo entre gerações 

de dois rebanhos de eq�inos da raça Mangalarga-Marchador , 

criados em Minas Gerais, apresentou as segu.intes conclusões: 

Rebanho da Escola Sup0rior de Agricultura de Vi2osa:
+ . . . . . .. . . � . ' ' 

Intervalo entre pais e ·filhos .••• ,, ,. ••••••••••• 9 ,o anos 

Inte.rvalo entre mães e filhos •.••••••••••••••• · 6, 1 anos 

Total •·•·•···••••···· 7,6 anos 

Rebanho da Fazenda Abaíba: 

Intervalo entre pais e filhos 
..... 

Intervalo entre maes e filhos 

Total 

2.8. Intervalo entre partos 

. . . . . . . � . . � . . . . .

e • e e • • • e e • G • e a O 8 

e • e e e O O e e • G t • O $ • 

7, 3 anos 

7,9 anos 

7,6 anos 

Inf0lizmente, as informações a respeito do intervalo e� 
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~

tre partos nos eq'll;t.inos, sao. escassas. 

GOMES (1959) estudando a,raça Mangalarga-Marchador, 

criada na Fazenda Abaíba, encontrou como média, para 253 in

tervalos entre gestações o valor de 542 1 3 dias. Para 29 inte� 

valos estudados em �guas da mesma raça criadas na Escola Su

perior de Agricultura de Viçosa, achou 439,7 dias. 

LUSH ( 1964) admite que a eficiência reprodutiva 

um rebanho possa ser seriamente reduzida por intervalos 

de 

lon 

gos entre gestações consecutivas, e q�e existe a pqssibilida

de de melhorá-las procedendo o acasalamento das fêmeas após a 

pariçao, 

2.9. Vida útil das éguas 

A longevidade dos pais é um fator importante na ef,i 

ciência reprodutiva de um rebanho, principalmente sob o ponto 

de vista econômico .• 

Segundo CARNEIRO (1958), existe, entre as criações 

submetidas a intenso trabalho de melhoramento e aquelas de ca 

ráter mais comercial, uma diferença no tocante ao· período de 

aproveitamento dos reprodutores. Nas primeiras, há interêsse 

por parte dos melhoristas em diminuir o intervalo entre gera

ções, para obter maior ganho genético, enquanto que nas se� 

das, não havendo êsse interêsse, os reprodutores __ são manti

dos na reprodução até atingirem idades mais avançadas. 

Na Alemanha, BtJSSE (1964) estudando a eficiência re 

produtiva .de 94 éguas mestiças, com muito sangue de raças de 

tração, verificou que elas apresentaram uma vida útil de 6,55 

anos e produzi:r-am 3,8 produtos, em média,, Para as 35 éguas 

mais férteis 9 observou que essa utilização funcional foi de 

9,77 anos e, que produziram 6 p 65 descendentes. 
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JORDÃO e GOUVEIA ( 1950) com base em 471 �guas Puro 

Sangue Inglês, criadas no Estado de são Paulo, constataram 
+ que elas produziram em média, 4,0 - 0,13 produtos durante 

sua exploração reprodutiva. 

2.10. Rê:,zão de sexos 

JORDÃO e GOUVEIA ( 1950) .fazenda uma r.evisão sÔbre 

o assunto, relataram que nos trabalhos antigos se registrava

uma leve predominância de fêmeas e nos atuais, ligeiro exces

so de machos. 

Nos rebanhos das raças Mangalarga, Puro Sangue In-

glês e Anglo-lrabe, criados na Coudelaria Paulista, JORDÃO 

e COL. (1950, 1952a e 1952b) encontraram,respectivamente, ..... 

52,5%, 51,5% e 43,3% de machos. 

GOMES (1959) no rebanho Mangalarga-Marchador, da E� 

cola Superior de Agricultura de Viçosa, encontrou 53,8% de� 

dutos machos, em 407 nascimentos estudado�. 

Na literatura consultada, a maior diferença entre 

sexos foi observada por CASTRO (1962) em Portugal. Encontrou 

para 314 nascimentos estudados na raça Alter, apenas 39,8% de 

machos. 

Os resultados abaixo, apressntados por LUSH {1964) 

'revelaram., dentro da espécie eqftina, grande similaridade nas 

percentagens de machos, as quais podem ser atribuídas ao ele-
, 

,., 

vado numero de observaçoes. 
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nascimentos 

1.111.908 

34. 497

11.261 

62.002 

4.109 

25. 560

estudados 2& de macho� 

49,7 

48 ,9 

49,8 

49 ,7 

49,1 

49,9 

HUCKO (1961) reunindo dados de éguas das raças Puro 

Sangue kabe, Nor1:�us,, ,Lipizza e Hut;�:ul, . l).um. total de 2. 327 , 

encontrou a razão sexhal de· 100,24 machos para 100 f·êmea:s. 

MATASSINO (1962) apreciando dados de éguas mestiças, 

criadas no sul da Itália, encontrou para cêroa de 230 produtos 

os valores de 46,9% e 53,1%, respectivamente, para machos e 

:fêmeas. 

ZWOLIMSKI (1960a) correlacionou a época de cobertura 

das éguas com o sexo das crias nascidas vivas. Os resultados 

achados mostraram que as coberturas realizadas na segunda met� 

de de maio e na primeira de junho, produziram maior número de 

machos do que de fêmeas. Verificou, também, que para 4.260� 

dutos, a relação sexual :foi de 97,4 machos para 100 fêmeas. 
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3• MA�R!AL E �TODOS 

3�1. Orig§m do, p�banho inicial

Em 1935,, :toi désign�do para a cth�:f'ia 1da.- Fa�ei�>,4.t:1. Régie
:-

nal de Criação de são Carlos� dó-Ministério da Agricultura, o 
. 

Médico Veterinário ANTONIO 1-1:MIXEÍRÁ: VIANNA. Com a intenção de 

criar uma raça ex6tica de eq�inos qJe apresentasse possibilid� 

desde melhoramento da cavalhada rlaoional, optou o referido -

técnico :pela raça Pu.ro Sangue ltrabe. 

A criação iniciou-se com a importação de 10 animais, 

a saber: 2 garanhões sendo um argentino - Zbââ-Quebir - e ou-

tro - francês - Ayó'\i's .;., e 7 �gíiâs afgeriii:has - Chutikina,Ayes- 

ka, Alhama, Iamal, Hanuhl. Htl�s, Fezádem e uina égua f�anc,sa 

Athalie. 

Posteriormente, foram importadas apenas 4 éguas, nos 

primeiros ·ânos, e 
. 

yá;rios 
. 

garanhões, foram ainda adquiridos de 
. 

outros rebanhos nacionais; -ôu mêsm.o e-strangeiros, para se evi

tar o efeito da consangliinidade e elevar 'o n!�el �ooté(fuico -

dos animais criados. 

O M'dioo Veterinário ANTONIO TEIXEIRA V!ANNA, utili -

zando êsse grupo inicial de eq'lf.inos, �onseguiu a formação de 

um rebanho, constituído de animais fortes, rústicos, muito bem 

conformados e cujos produtos, vendidos em leilões anuais, mui

to tem contriruído para o melhoramento da população eqHina na

cional. 
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·Para melhor informação, damos a seg;Uir, um breve 

histórico dos garafihÕes e das éguas que constituíram o plan

tel inicial da refe�ida Fazenda de Criaç�b. 

a. Zbââ-Québit'

Alazão• nascido na Argentina, etn 23 de outubro de 

1931, por Mualen e Haramu�, Foi premiado na exposição de Pa

lermo, antes de ser importado pelo Brasil. Iniciou seus ser

viços em 1 de janeiro de 1953. Produziu, durante os 17 anos 

que estêve na reprodução, 80 produtos. Foi o reprodutor • que

apresentou maior influência �a formação do plantel •. Aniaml 

de rara beleza, elevada capacidade reprodutiva e prepotência 

hereditária, foi transferido de são Carlos em 1953, com 22 
il , 

. i i 
.anos. de idade. 

b. Ayóus

Alazão, nascido na França em.12 de março de 1926, 

por Taleb e Ayouba. Importado pelo Govêrno brasileiro, i�i-
. · .

ciou os serviços de cobertura em 11 de abril de 1937 1 servin

do até 20 �e �g�sto .de l944. Produziu durante êsse período,15

produtos. A partir de 1944, em conseq�ênoia da idade, foi re

tirado do rebanho. Em 15.de novembro de 1948 foi transferido 

para o Estado de Goiás. 

e. Chutikina

Alazã, nascida na Argentina em 9 de março de 1925, 

por Gadah e Oalm.ah. Foi introduzidâ no rebanho em janeiro de 

1936, servindo até setembro de 1943. Deu 4 desc�ndentes. Mor

reu em agôsto de 1944, com 19 de idade de idade. 

d. Ayeska

Alazã, nascida na Argentina em 8 de novembro de 
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de 1931,_ por Aziz e Izabeon. Começou a ser utilizada no reba

nho em janeiro de 19 36, servindo até agôsto de 195 3. Produziu1

durante os 17 anos que estêve no plantel, 11 produtos. Foi

transferida em outubro de 1953, com 22 anos de idade. 

e. Alhama

Alazã, nascida em 2 de dezembro de 1931� na Argenti

na por Aziz e Belle-Flom. Em janeiro de 1936 iniciou seus ser

viços no plantel, e, foi afast�da em janeiro de 1953. Produziu 

14 pródutos. Foi transferida e� outtlb�o de 195j. 

f. Iamal -

Alazã, nascida na Argentina, em 4 de novembro de •••• 

1932, por Ibm-Djebel e Athalie. Foi emprega.da na reprodução em 

janeiro de 1936, dando até outubro de 1953, 15 descendentes. 

Morreu na Fazenda Regional de Criação de São Carlos, em 

de 1955. 

g._ Hanum 

abril.

Tordilha, nàscida na Argen�ina, em �l d�_outubro de 

1930, por Haleb e Azita� !niciou sua vida reprodutiva em no

vembro de 1936 e, em novembro de 1960+ l'egistrou-se sua morte. 

Produziu.apenas 2 descendentes e, portanto; pouoa influência 

apresentou na formação de rebanhos. 

h. Huas

Rosilha, nascida na Argentina, em 31 de outubro de 

1931, por Haleb e Aziza. Começou a servir no plantel em novem

bro de 1936, e foi reformada em novembro de 1948. Produziu 6 

produtos. Morreu em dezembro de 1949. 
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i. Fezadem

Alazã, nascida na Argentina, em 5 de novembro de 

1932, por Mualem e U�ray. Produziu 6 produtos, durante a sua 

vida como reprodutora, iniciada em dezembro de 1936 e encerra 
' .. 

da em dezemb�o de 1952. Foi transferida em outub�o de 1953• 

j • A, tJiêl.i,e 

Alazã, nascida na França, em 6 de abril de 1923,por 

Harudami El Samry e Athena. Iniciou seus serviços no plantel 

em dezembro de 1936. Produziu apenas 3 produtos. Encerrou sua 

vida reprodutiva com 20 anos de idade, por morte. 

3. 2.. Localização e clima. da Fazenda

A Fazenda Regional de Criação de são Carlos, antiga 

Fazenda Canchim, está localizada no município paulista do me� 

mo nome, a 224 km da capital, a uma altitude média de 826 me

tros acima do nível do mar, a 22º0l 1 de latitude sul e 47253t 

de longitude a oeste de Greenwich. 

De acÔrdo com a classificação de SEREBRENICK, cita

do por SETZER (1946), o clima de são Carlos é do tipo TUVº, o 

que significa q�e é temperad�. Apresenta temperatura m�dia 

anual inferior a 18º0, com uma amplitude anual da temperatu

ra, superior a 6º0• A precipitação pluviométrica anual está 

compreendida entre 1.300 a 1.900 mm e ocorre nítida caracte

rização das estações do ano, principalmente entre a estação 

chuvosa e a sêca. 

De abril a setembro, estende-se a estação fria e sê 

ca do ano, com baixa precipitação pluviométrica (327 mm) sen

do junho o mês mais frio (16,5º0) e julho o mais sêco (27 mm). 
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De outubro a março, estende-se a estação chuvosa e quente,oom 

precipitação pluviomE!trica 3,5 vêzes maior que a estação an

terior {1.178 mm) sendo fevereiro o mês mais quente {2l t 5º)e 

janeiro o mais chuvoso (227 mm). 

A Fazenda Regional de Criação de são Carlos ocupa-

uma área de 2.662 hectares - 1.100 alqueires paulistas - div! 

didos em várias pastagens com boas aguadas. 

Da área total, cêrca de 1.600 hectares são consti -

tuídos d' solos mais fracos, arenito de Botuoatu ou roxa mis

turada, com topografia bastante plana, permitindo o emprêgo , 

em larga escala 9 de máquinas agríoolas, Nestes dois grandes ti 
� 

pos de solo, a :paisagem é tipicamente subxerófita, comumente· 

denominada na região de campos nativos, oerradÕes, ou ainda ,. 

oam.pos cerrados. 

tstes solos, em geral, se mostram de oôr clara:, oi� -

zenta e mesmo avermelhada. são tipicam-ente. arenosos, com pou

ca ll'latéria orgân:i,aa e o.-riginària�ente pobres em elementas quí 
�: 

mi�os importantes; ao dese_nvolvimento das plantas" 

Estas· áreas, p�ulatinamente estão -sendo reconquist�-

das através das de�tooas,. araduras, gradeaçõe:s, oalageµs · e 
·1 

'""f ' - . !: .,i 

actqbaç�es, visando a for.�açao de novas pastagens. 

... 

· Do res-ta�te da área., oêraa de 9QO hect9rres, sao

constituídos de terra roxa legítima, resultante da decompo�i

ção dC>- ma:gma diabásico,' ou seja; as eruptivas básicas1 de oo� 

posição mineralógica variáve1 .. Apresentam�se com. boa topogra

:fia e mostl_'am-se·, em geral ,. muito profundos, perineáveis 1 ri

cos em mat�ria orgâni,ca. e com dtim.a fertilidade. As pastagens 
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mais produtivas estão localizadas neste tipo de solo. 

As espécies forrageiras comumente empregadas na 

formação das pastagens artigiais são: capim jaraguá - ijipg5 

reni@: � ( Ness) Stapt; capim coion.ião - :l?anÍcµm. nta;;-imUnl, 

Jaoq, Var.; capim gordura M,el,inis m:i.nutif.lora, :Pai ds Beauv.j 

oa.pirti ps.ngola ... Digi tari§! ,d.e,ôtlJfibe;n§.• Steht; hap:lrh qtd.cu:l.o ... 

Pennisetum clandes.tinum, ex. Chiov • 
.... , ,,. 

. 

Como na refe�ida Fazenda se dedica intensamente à 

criação de bovinos, os capins como o jaraguá, o colonião e o

gordura, ocuparam maior área das pastagens, em virtude de s� 

remos mais indicados para esta modalidade de exploração.ao� 

tudo, como o manejo do rebanho e a rotação dos pastos sao 

feitos de maneira racional, essas forrageiras são mantidas 

baixas, atapetando bem o terreno, de sorte que as caracterí� 

tioas apresentadas permitem sua utilização para o pastoreio 
' ' 

dos eqtlinos. 

3.4, Regime de criação 

O manejo do plantel Puro Sangue 1rabe, criado na 

Fazenda de Criação de São Carlos, segundo informações do Mé

dico Veterinário ANTONIO TEIXEIRA VIAJ.'\INA, tem obedecido a um 

critério mais ou menos constante, cuja descrição, em linhas 

gerais, damos a seguir: 

As éguas vivem nos pastos, onde, em cochos espec:ia.Js 

recebem à vontade, uma mistura mineral constituída de suple

mentos de sal, de cálcio e de fósforo. Na estação sêca do 

ano, quando as pastagens tornam-se desfavoráveis, os animais 

recebem diàriamente, uma suplementação alimentar à base deca 
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na e outras capineiras. 

Para facilidade de manejo, as éguas são divididas em 

dois grupos: um, formado pe1as gestantes e éguas criando 

tro, formado pelas vazias. 
... • ,-.. . ·. !.,·. 

e ou

Diàriamente, tÔdas as éguas vazias são rufiadas em 

currais, por rufiões piqui�as ou vasectonizados, As que se re

vela�átn em cio são aõa.sa1·1as com os garanhões, etn dias segui

dos ou alternados, at� o fim do estro, sendo retiradas do g-ru.

po quando, após êste ato, revelarem sinais visíveis de gesta -

çao. 

As coberturas são·teitas durante todo o ano, em picê'. 

deiro aberto e realizadas a mão. 

As gestantes, qua�do próximas do parto, são levadas 

para piquetea especiais, onde parem com a assistênc:ta a_r_:, :-�:,__~::.,_ · 

co veterinário responsável. As éguas com cria nova são rufia -

das a intervalos regulares, a fim de serem cobertas, sempre g:e 

possível, desde o cio post-partum. 
I ~ 

De 50 em 50 dia.s, os animais sao submetidos a uma 

toillete peri6dica, que consiste p,rincipalmente na ripagem da 

cola, no aparamento dos cascos, tosa da crineira e de 

medidas de higiene coiµum. 

3.4.2. Garanhões 

outras 

O regime dos garanhões é de meia-estabulação, fican

do animais separados do rebanho em cavalariças pr6prias. Di� 

mente, passam de 6 a 8 horas em padoques especiais, bem grama

dos, onde se exercitam livremente e pastam à vontade. Quando 

recolhidos aos boxes, recebem uma alimentação feita à base de 

milho, farelo de trigo e torta de algodão, enriquecida oom su-
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plemento vitamínico. 

O arraçoamento obedece às normas clássicas reaomenw 

dadas para essa espécie e a água é fornecida à WIDntaae, dentro 

dos respectivos boxes. 

...; 

As coberturas sao diárias e seguem rigor�samente um

plano criterioso de acasalamento, feito com antecedência e 

e.struturado de tal maneira a não permitir mais que duas mon

tas diárias por garanhão.

Diàriamente, os reprodutores da r-aça em apreço 

submetidos à uma higiene geral. 

sao 

3. 4.. 3. Potros e potra�

Os recém-nascidos re-eebem uma assist�ncia sumá:ria 

que consiste principalmente na inspeção. do potrtnho, na desi!! 

fecção do umbigo com desinfetante enérgico para �vitar a for

mação de miiases e, às vêzes, na limpeza da cauda, quando ne

cessário. 

Ocorrendo a morte da mãe, o potrinho é aleitado ar

tificialmente. Nos primeiros dias, êsse aleitamento é distri

buído de hora em hora, por meio de mamadeira e em pequenas -

quantidades. Pouco a pouco, estas vão sendo aumentadas. ao 

mesmo tempo que os intervalos entre mamadas vão sendo espaça-

dos. No terceiro mês de vida os potros passam a tomar 

em baldes, à vontade, três vêzes ao dia. 

leite 

Em condições normais, os animais novos são submeti

dos à desmama precoce e forçada, logo no início do quinto mês 

de vida. Após a desmama, os machos vivem em regime de meia-

estabulação t recebendo diàriamente um.a ração de concentrados 

enriquecida com uma mistura mineral, utilizando geralmente os 
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mesmos ingredientes empregados na alimentação dos garanhões. 

Recebem, também nos boxes, verde em abu.ndª1loia e são submeti

dos ainda a uma higiene geral. 

Di�riamente os potros passam algumas horas em piqu� 

tes bem g:t-amados, onde se beneficiam do exercício e da pasta

gem. Nesse período inicia-se, também, a doma racional, que se

completa quando os mesmos atingem a idade de três anos. Nessa 

ocasião, os que não vão ser empregados na reprodução ,.. são ven 

didos em leilões anuais. Os potros selecionados, iniciam, pr2 

gressivamente nessa idade• os serviços de coberturaº 

As potras, após a desmama, vivem êm regime de campo. 

Reoebém apenas a doma ae baixo e com a idade dê 3 anos as ex

csdêntes si� também leilêadas jUrttamahte cb� os machoa e as

selecionadas são acasaladas, a partir dessa idade. 

Tanto os machos como as fêmeas c�m a idade de 2 

anos são marcadas a fogo, na coxa esquerda, com a oarac�erís

tica da fazenda. 

3.4.4. Cuidados sanitários 

Os cuidados sanitários dispensados ao rebanho 
Á tem 

sido dos mais eficientes graças à assistência proporcionada 

pelos veterinários. Recebem os animais sistemàticamente medi

camentos de combate às verminoses e aos ectoparasitas em ge-

ral. 
.... 

Anualmente todos os animais sao vaoinados contra o 

tátano ( clostridium tetani), garrotilho ( ��reptoco,cum. egui), 

endefalomelite (virus) e medidas profiláticas urgentes são 

tomadas tôdas as vêzes que se verifica a-ocorrência de outras 
~

mol�stias infecto-contagiosas na regiao. 
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3.5. Obtenção dos dados 

. p .. p:res·ente. trabalho· ;·�tlrie üm ���rvo de dàdos desde 

+9)6 até 1964 e foram çoletad()s dos livros de regist�o zoo -

técnico da Fazenda Regional .de · Criação de São Carlos.. Dizem

respeito a 93 éguas Pu.ro Sangue Árabe; das quais 12 .eram im

portadas e -�l nasoidas na referida prop:r-iedade e, ainda, a

313 nascimentos;. J:,4 abortos e 12 na ti-mortos.
. 

-·�:,. 

Pelo que nós foi proporcionado .observar pudemos --o: 

concluir pea.a· exatidã� dos reter-idos registros, '1nia vez que, 

desde os dadÇ$ r·eferentes à cobertura das égua.si a nasoimén-

tos dos pbtros e a Óbit<>"s _são minuciosamente registra.dos em 

fichas-corttr�i0s (mode1o� 5, 6 e 7) pdr �el:¾idores ehcarreg�

dos de anotarem tais acontecimentos, as quais apcS's preenchi

das são reme-'&idas .. ao escritório pa.rà. a-s anôtaç·Ões competen -

tea no;s iittroti zóo�Jdt1::tc•ósf-a· saber�- a) l:lvtio de gÍ:lrahhÕest. 
•I • , '1• i , ' , • ' I � ,:, 

b) ·1:i.vro de éguas; e) livró de potrôs_ (mbde]os i{ 2 e J)Ju

As fichas-contrÔles relativas às :padreações sao

preenchidas oom antecedência, obedecendo a um plano criteri2 

so de aoas_amentos• de maneira a indicar para Cada fê�ea um

número divGrso. de garanhões. 

As info·maçÕes mais detalhadas. de cada. ahimal 

registradas em ficha ·zootécnica apr�priada (mod�ló 4). 

3.6. M$todós de análises 

sao 

No presenté trabalho os métodos de análises oon -

sistiram na determinação da·s médias t dos desvios padrões e 

dos coeficientes de variação._ Nos itens em que foi necessá

rio a çmálise da variância adotou7se o delineamento de en

saios ;nteíramente casualizados, obedecendo-se aos métodos 
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recomendados por SNEDECOR (1956) e PThIENTEL GOMES (1963). 

O confronto entre as m�dias dos tratamentos (in -

fluência da �peca de parição, influência individual da égua, 

influência da ordem de parição) foi realizado pelo teste de 

TUKEY aproximado. 
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4.• APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1. Fertilidade 

Não obstante o têrmo fertilidade ·ser definido por 

LAING (1955), RIGE (1957), HAMlVIOND (1958) e LUSH (1964) co

mo sendo a capacidade dos animais em produzir crias vivas, 

muitas vêzes o mesmo tem sido empregado em alguns trabalhos 

técnicos, sem grande precisão. 

Ao estudarmos a fertilidade das éguas Puro San".'" 

gu.e Arabe do rebanho em aprêço, procuramos seguir as reco

mendações de LUSH, citado por GOMES (1958), de sorte que ª! 

primimos em percentagens ou em valores absolutos, o número 

de crias nascidas vivas, em relação ao número total de 

meas em reprodução. 

A 

fe-

No Quadro n� 3 apresentamos o número de éguas co

bertas no período de 1936 a 1964, os nascimentos, os abor -

tos, os nati-mortos, o número de éguas vazias e a fertilida 

de verificadas em percentagens. Consideram.os para o presen-

te estudo somente as �guas que foram padreadas e cujos 

sultados do acasalamento foi conhecido. Assim, das 528 

re-
., e-

guas-ano consideradas, 313 produzi�am crias vivas e 189 de! 
, '

xaram de parir. A fertilidade final foi de 59,28%. 

Verif1�amos, também, uma grande variação nas per

centagens anuais de fertilidade. 

Ocorreram 14 casos de aborto, ou seja, 2,6% oom 
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relação às éguas oohortas, ou 4.1% com relação à$ �guas f� 

oundadaa. A ocorrênoia de nati-mortos foi de 12 casos, cor

respondendo a 2,2% com relação às éguas cobertas. e 3,5% re

lativamente às éguas fertilizadas. 

Ao compararmos a fertilidade final por nós encon

trada - 59,28% - com as fertilidade_s pbtidas no p,a,{s._ por 

pêsquiaado�es brasileiros, verifioamos ser ela superior �os 

:(ndices encontrados por JORDÃO e GOUVEIA ( 1950) e JoRDÃO e 

OOli,. (1950, 1952a. e 1952 b). Apenas GOMES {1959) encontrou 
. 

. , 
., 

Índice ma�or que o nosso., porém, tabulando dados de apenas 

44 éguas-ano. 

As percentagens de fertilidade referentes às di-
~ .

versas raças criadas no exterior e apresentadas na revisao 

da literatura, revelam grande .variação. Entretanto t pode

mos verificar que o valor aqui encontrado� superior ao re

latado por PóZZOLOR.A (1956) relativo à :raça Puro Sangue Ár� 

be. 

De acôrdo com as afirmações de CHIEFFI (1950), a 

fe�tilidade das éguas Puro Sangue Árabe por nós estudadas , 

pode ser considerada boa para as nossas condições. 
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Quadro nº , 3 

Fertilidade das éguas Puro Sangue Ara�e 

no 

1936 

1937 

1938 

1939 

1940 

1941 

94� 

943 
1 

· 1  

1944 

945 
946 

1 
1 
l 
1 
1 
l 
1 
1 

947 

948 

949 

950 

951 

952 

95'3l 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

954 

955 

956 

957 
958 

959 
960 

961 

96� 

963 

964 

J!:guas 

Coberi:En 

4 

7 
8 

7 

11 

14 
16 

14 

12 
14 

16 

17 

2.3. 

23. 
23 

.32 

·.38

31

27

21

22
24

16

26

14

17

11

22

18

Tota'l l !;\_as
-· ! 

1'1asci-

mentas 

). 

3 
4 

5 

7 

9 
10 

9 
8 

12 

12 

12 

18 

17 

11 

2.4 

2) 
15 

lP 

13 

11 

12 

-9.

17 

10 

o 

10 

11 
10 

. 

313 

Na.ti ... igu.as 
Abortos mortos Vaz:Las 

3 
4 

4 

� 

1 3 

5 .. 
6 

1 ,4 

1 3 

2. 

4 

5 
2 3 

6 

� lP 

3 2 3· 

·13 
1 1 14 

·1 18 

l 1 6 

11 

.1 3 8 

7 

1 8 

4 

17 

1 

1 1 9 

l 1 6 

14 12 189 
1 
1 

! 

--

Percentage 

de Feí'tili 
@sl e

25,0 

·42,8

50,0

7P,7

63,S
64,3

62,5

64,3
66,6

85,7

75,0
70,0

78,�

74, 3

47 ,6

75,0

60,0

.48, 3

. 37 ,o
62,3 

50,0 
50,0 

, .  

56,7 

65 ,o
71,4 

o,o 

50 ,.9 
50 ·-º 

55,'5 

1 59 ;28% 
! '

.---· 
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4.2. Ocorrênc�a de abôrto e de nati-�ortos e duração 

do período de gestação 

No Quadro ng 4 apresentam.os as médias dos perío:... 

dos de. gestações em dias, as variações observadas, os des-

vios paqrÕes e os coeficientes de variação_, dos 14 casos 

de abortos e de 12 casos de nati-mortos_, que ocorreram no 

rebanho. 

Ocorrências 

Abortos 

Na ti-mortos 

Total 

Quadro nº 4 

Abortos e Nati-mortos 

Número 

14 

12 

26 

Gestação média 
{ dias) 

+ 256,07-16, 69 
, . 

+ 332 ,oo- 1,96 

- -

Variações 
( dias) 

104 -

320 -

- -

280 

345 

Desvio e. v.

Padrão 
(%) ( dias) 

.. 

62,30 �4,33 

6,81 2,05 

- -

Podemos observar que os 14 casos de abôrto apre

sentaram, como duração média do período de gestação, •••••

256,07 � 16 7 69 dias, com variações entre os limites de 

104 a 280 dias. Os 12 casos de nati-mortos tiveram uma ge� 

tação média de 332 100 ! 1 196 dias, variando entre limites 
. , 

de 320 a 345 dias. 

Constatamos, também, que dos 14 aborto� citados, 

11 registraram-se no período de abril a setembro, épocas! 

.oa do ano, q���do os pastos normalmente se apresentam com 

baixo valor nutritivo. As coberturas correspondentes veri

ficaram-se: l em março, 3 em abril', 1 em maio, 2 em junho,
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l em julho e 3 em agÔsto. Com respeito aos nati-mortos ve

rificamos que 6 oasos ocorreram durante a estação sêoa e 6

outros, na estação ohuvosa, isto ét no período de outubro a

mai-ço,

Jão constatamos relação entre _as ocorrências dé 

abortos e na ti�mortos com a ·tdade da égua,. 

Os resultados erfoontrad�s neste trabalho* referen 

tes à influência da época ao ano iia_maior freqtiência de 

abortos e a ausência de relação entre a idade da fêmea e as 

gestações anormais, con_cordam -com os rela:tados por JORD.1t0 

e GOUVEIA (1950) e JORDkO e OOL. (1950).

Pudemos constatar também que os abortos -e nati -

mortos ocorreram na proporção de 7 ,6% em relação às �·guas 

cobertas. Na lite�atura por nós consultada, um valor sur

preendentemente alto de gestações anormais foi encontrado 

na !ndia por HADI (1966) o qual co_nstatou 18,5% de gesta -
H 

çoes terminadas em abortos ou nati-mortos_. 

4� 3. Idade da.§.. fêmea9; · no prim,�iro ;parto

A idade das fêmeas no primeiro :parto é um fator 

importante na eficiênçia reprodutiva de um plantel e está 

diretamente relacionada oom a precocidade dos animais. 

Nas condições de clima quente, as pesquisas têm 

revelado um atraso na idade das fêmeas, por ocasião da -

primeira cria, provàvelmente, como acentuam. JORDÃO e ASSIS 

(1943) trabalhando com bovinos, devido mais ao :fator meio, 

do que propriamente ao fator raça.

Ao empreendermos êsse estudo com as 4guas Puro 

Sangue 1rabe, consideramos somente as nascidas na proprie-
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dade, um.a vez que, as importadas entraram com idades mais 

avançadas no rebanho e, provàvelmente, j4 haviam parido em 

seus países de origem. Assim, os nossos resultados referem 

se a 55 éguas das nascidas na Fazenda, sendo que as 26 re� 

tantes não foram consideradas, porque não produziram crias. 

Encontramos, como idade média, no primeiro parto, 

o valor de 1.675,18 ! 225;8 dias, com coeficiente de varia

igual 24,47'6.çao a 

O resultado obtido ultrapassa as idades encontr� 

das por GOMES (:lr959) e MATASSJNO (1962), mas é inferior À.s 

médias encontradas por VID!LLA ( 1944), ·J0RD�O e GOUVEIA 

(1950)
1 

JORDA:O e C?L• (1950) e SALERNO e MONTEMU:81D (i965). 

Observamos, também, grande . semelhança entre . o·s :riossos r2 
' .  . 

su.ltados e os relatados por JORDÃO e COL� (1952a e 1952b). 

4.4. Influência da idade das éguas na fert=!lJ-qade 

A .capacidade de procriação da égua aumenta, até 

que o organismo tendo alcançado o seu completo desenvolvi

mento, quando então alcança a plenitude de sua função re

produtiva. No dizer de CHIEFFI (1950) as fêmeas com ida

des ao redor de 12 anos, atingem o mâximo de sua capacida

de criadora, decrescendo a seguir. Verifica-se assim que 

não existindo um limite certo para a eliminação do animal 

da reprodução, os mesmos são utilízados por período de -

tempo variáveis, sendo as mais férteis cobertas até idades 

avançadas. 

Para estudarmos o comportamento das éguas do 

plantel da Fazenda de São Carlos, com relação a êste as -

sunto, agrupamo-las em classes de idade com intervalo de 3 
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anos, e apresentamos no Quadro n2 5, o número de fêmeas co

bertas, de fêmeas fecundadas, de fêmeas vazias, de nasoimen 
. 

-

tos, de abortos'., de nati-mortos e as percentagens de ferti--
. 

. 

lidade encontrada. Pela observação do referido Quadro, pod� 

mos verificar que as classes dos 9 aos 11 e dos 12 ao� 14 

anos revelaram as maiores percentagens de fertilidade, e que 

a menor percentagem foi apresentada pela classe de menos de 

3 anos .. 

Os trabalhos por nós co·nsul tados e citados na re

visão de literatura mostram grandes variações com as idades 

em que as f-êmeas se revelam mais férteis, todavia os nossos 

resultados concordam parcialmente com os relatados por 

CUROT (1908), BROWN {1947) e CASTRO {1962). 

Quadr-0 n.2 5 

Inf'luência da ida�e das éguas n� fertilidade 

' ! i 

Classe tg-u.as J!!guas. Eguas . 1 Nati- Fert. 

Cobertas Feound. Vazias Nascim.. Abortos 
mortos {%)(anos) 

menps 
de 3 23 11 12 10 - 1 43,3 

3-5 84 -60 24 51 5 4· 60,7 

6-8 152 90 62 84 2 4 55,2 

9-11 114 75 39 72 2 1 63,l 

12-14 75 51 24 48 2 l 64,0 

15-17 48 32 16 29 ·2 l 60,4 

18-20 26 17 9 16 l - 61 ,- 5 

mais de 
21 6 3 3 3 - - 50,0 

. .

TOTAL 528 339 189 1 313 14 12 59,�8 
t 
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Os eq�inos, quando criados a campo, sem quAlquér 

interferência do homem, se acasalam à medida que·as éguas 

entram no cio, contudo, viaa.ndo o melhõr aproveitamento dos 

garanhões e ainda, procurando ob-ter o maior número de nasci

mentos em �pooas mais favoráveis, podem as mesmas se+ pa� 

d.readas num período do ano cuja possibilidade de fe.oundação 

é maior (estação de monta). 

Na Fazenda Regional de Criação dé são Carlos obset 

vamos que, em decorrência das éguas poderem dispor de ali

mentação adequada durante o ano todo, não se adotou a esta -

ção de monta, de maneira que os nascimentos ocorreram duran-

te todos os meses, 

No Quadro n2 6 reunimos os nascimentos verificados 

segundo os meses e no Quadro n º 7 fizemos a sua distribuição 

relativamente às estações do ano. 

Observamos, pelo primeiro Quadro, que os meses de 

setembro, outubro e novembro foram os que apresentaram ás 

maiores percentagens de nascimentos. Como a gestação das 

éguas é de oêrca de 11 meses, pode�os concluir que os mais 

favoráveis para a fertiliza9�Q das mesmas foram outubro, no

vembro e dezembro e que os menos favoráveis iniciaram em 

abril, prolongando-se por maio, junho e julho. 

Pelo segundo Quadro .podemos verificar que, apesar 

das coberturas terem 1;1;ido realizadas durante todos os meses 

do ano, do total de 31.3 nasoim.entos registrados, 225 ocorr!:; 

ram durante a primavera e o verão, o que ,representa 71,9%. 

Os nossos resultados concordam com os obtidos por 
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JORDÃO e COL., (1950, 1952a e 1952b}, TRIVELIN (1954) e GOMES 

( 1959). 

Podem.os também co·ncluir que não obstante tasse fo:
(

necida ·alimentação suplementar. de verde às é·guas, durante os 

meses de carência de pastos,.as maiores percentagens de co

berturas férteis se verificaram no período de outubro, no

vembro e dezembro, 

Quadro n9. 6-

!pooa de nascimento de acSrdo com meses

Meses Nº de nascimentos· Percentagem 

Janeiro 23 7,6 

Fevereiro 20 6,3 
Março 15 4,7 
Abril 9 2,8 

Maio 4 1,2 

Junho 6 2,9 
Julho 27 8,6 

Agôsto 27 8,6 

Setembro 53 16,9 
Outubro 70 22,3 

Novembro 34 10,8 

Dezembro 25 7,9 

Totais 313 100,0% 

Quadro nº 7 
!poca de nascimento de acôrdo com estações

·-·--·-· 

Estação do ano Nº de nascimentos Percentagem 

Primavera 157 50,1 

Verão 68 21,8 

Outono 28 8,9 

Inverno 60 19,2 

·-

Totais 313 100,0% 
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4,6. Período de gestação 

A duração do período de gestaçãà das diversas ra

ças de eqHinos tem sido objeto de estudo de muitos pesquisa

dores. A razão do seu estudo reveste-se de importância uma 

vez que o conhecendo, pode-se proporcionar melhores condi -

çÕes de assistência às gguas parturientes. 

No presente trabalho a duração foi calculada pela 

diferença entre as datas de parição e da cobertura correspo� 

dente. O estudo refere-se a 313 casos de gestações, relati -

vos a 167 gestações de produtos machos e 146 de produtos fê.-

meas. 

A duração média encontrada foi de 330,78 � 5,3d:ias 

e como o menor período de gestação observado foi de 311 dias 

e o maior de 360, reunimos os períodos em dife.rentes classes, 

com intervalo de 19 dias e os resultados encontrados 

representados no Quadro nº 8. 

estão 

Para efeito de comparação dos dados por nós reuni

dos no citado Quadro, estabelecemos os valores percentuais e 

podemos observar por êles que 13,7% das gestações estudadas 

apresentaram duração inferior a ·320 dias e que 71,3% revela 

ram duração.compreendida entre 321 a .340. Podemos ainda cons 

tatar que percentualmente as gestações com duração compreen

dida entre 341 a 350 dias, foram pràticamente as mesmas ve

rificadas para a primeira classe, e que somente 1,8% tiveram 

duração superior a 350 dias. 

A média dos 313 períodos de gestação encontrada -

neste trabalho está bem pr6xima dos valores apresentados por 

ZAVRNIK e COL • ( 19 40) ; HUCKO ( 19 61) , para a raça Puro Sangue 
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Árabe, e BRZESKI (1966). Todavia, essa média revela-se pou

co menor, no máximo de 9 dias dos valores relatados pelos de 

mais autores, apresentados na revisão da literatura. 

Como a duração da gestaçõa pode sofrer a influên -

eia de vários fatôres, procuramo·s nos itens seguintes ave

riguar a importância de alguns dêles·. 

Quadro nº 8 

Distribuição em cla.sse· dos períodos de gestação 

Classe 
(dias)· 

311 - 320 

321 - 330 
.. 

331 - 340 

341 - 350

351 - 360 

Totais 

Produtos Produtos Total. 
Machos Fêmeas 

22 21 43 

67 51 118 

53 53 106 

21 19 40 

4 2 6 

167 
1 

146 313 

4.6.l. Influência do sexo da cria 

Percentagem 

13, 7 

37,6 

33,7 

12,7 

1,8 

100,0% 

Os 313 períodos de gestação que resulm:t'am em crias 

nascidas vivas, foram separados de acôrdo com o sexo, a fim 

de averiguarmos a influência do mesmo, na duração do perío

do de gestação. 

Os resultados encontrados e apresentados no Qua

dro nº 9 mostram que os 167 períodos de gestação relativos 

a produtos do sexo masculino apresentaram coJIPmédia a dura

ção de 331,03 ! 2,96 dias, a que os 146 períodos relativos 
+ ao outro sexo, 330,55 - 3,16 dias. 

Com a finalidade de verificarmos se a diferença 
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constatada era significativa ou nao, fizemos análise da va-

riância e o resultado que damos no Quadro n2 10, revelou não 

haver diferença estatisticamente significativa. 

Os valores por nós obtidos para os produtos mascu

linos e femininos concordam com os relatados por ZAVRMICK e 

COL. (19�0), HRASNICA (1944), JORDkO e COL. (1952b), ZWOLIN2 

KI (1961) e DETKEI.VIS (1963), que apesar de terem encontrado 

gestações pouco maiores para os produtos masculinos, as dife 

renças observadas não se mostraram significativas. Semelhan- · 

tes conclusões parecem concordar com as afirmações de. LUSH 

( 1964) segundo as quais a influência do sexo da cria na du

ração da gestação é contraditória e não constitui uma causa 

importante de variação. 

Em trabalhos realizados no nosso meio e por nós 

consultados, apenas JORDÃO e COL. (1952b) constataram in-

fluência significativa dos produtos do sexo masculino na du

ração da prenhez. 

Quadro n2 9 

Influência do sexo da cria na duração do 

período de gestação 

Número de per:!o- M�dia Desvio Coeficiente 
Sexo 

dos de gestações ( dias) Padrão de Variação 
( ;i.; ,,c, \ 
,. 

Masculino 167 
+ 

331,03-2,96 39tl6 11,83 

Femininc 146 
+ 330,55-3,16 38,21 11,56 

Total 313 
+ 330,78- 5,3 38,70 11,70 
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Quadr.o nº 10 

Analise da variância do eféito do sexo dos pro
dutos na duração db per!oda de gestaçio 

Causas da 

Entre sexo 

Resíduo 

Total 

~ 
variaçao 

' ' , 

G. L.

1 

,3:1,1 
' '

312 

S.Q. Q.M,
, 

4. 296, 47 4,296,47 
' 

453.856,13 lr459,44 
, 

458.152,60 - -

4e6.2. Influência da époda de parição 

]', 

2,94 

-

-

Alguns pesquisadores, estudando a influência da 

época de parição ou da fertilização na 'duração da prenhez, 

chegaram a resultados que nem sempre são concordantes. 

No presente estudo, reunimos no Quadro nº 11 os 

313 nascime:µtos qc,prridos segundo as estaçÕee do ano e, da 

mos no mesmo, os períodos médios de gestação, os desvios p�

drÕes e os qoeficientes de variação co�statâdos, Pela análi 

se da variância, apresentad_a, no Quadro n º 12 podemos verifi 
' ' ' -

caruma diferença significativa ao nível de 1% de probabili 
' ' 

. -

dade entre as- épocas de parição. Comprovando a análise, a 

aplicação do teste Tukey aproximado, revelou que as éguas 

paridas na primavera e no inverno, apresentaram em período 

de gestação significativamente maior do que aquelas que pa-

riram no verão e outono. ·Conclui-se, po;l.s, que as éguas co

bertas de julho a dezembro, tiveram gestações mais longas. 

O resultado aqui encontrado está de acÔrdo com-

as observações de ZAVBMIK e COL. (1940) com a raça Lipizza, 

. criada na Yugoslávia e oonco:rda parcialmente COI+l os resulta 
, � 

dos apresentados por JOB,DÃO e COL, (19521') com a raça Angl.g 
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Árabe; por outro lado JORDÃO e COL. (1950) relatam resulta

dos exatamente contrários ao nosso, observados na raça Man

galarga criada em Colina. 

Quadro n º 11 

Influência da �peca de parição na duração do 

período de gestação. 

i;eoca de pari-
çao 
( estações do 
ano) 

---.. ----···------

Primavera 

Verão 

Outono 

Inverno 

Totais 

Nascimentos 
(números) 

157 

68 

28 

60 

313 

Período a,e
~ , gestaçao me-

dia (dias) 

+ 
332, 73- 0,70 

326,98:!: 1,15 
+ 

1 326,11- 1, 55 
+332,17- 1,25 

' 
+. 330, 78-

-----· 

5,3 

,9,_uadro n º 12 

i Desvio 
Padrão 
(dias) 

8,83 

9 ,48 

8,18 

9,70 

9,44 

.Coeficien 

. 
-

:te de Va-
iriação(%) 

2,6 

2,9 

2,5 

2,9 

2,8 

Análise da Variância da Influência da época 

de parição na duração do período de gestação 

.. 
1 ·1 

_______ .. ___

«· 

Causas da Variação G.L. s. Q. Q.M. F. 

]!pecas 3 2. 300 ,57 766,86 9, 28 ��* 

Resíduo 309 25.547,22 82,68 -

_, ... _._.,____ ··--·--

Total 312 27. 847, 79
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4.6.3. Influência individual da égua 

Para o estudo da influência individual da égua sô

bre a duração do período de gestação, consideramos ,somente -

aquelas que tiveram no mínimo, 6 produtos, durante sua vida 

reprodutiva. Com êsse crit4rio, foi-nos possível reunir apenas 

dados �eferentes a 24 éguas, os quais são apresentados no Qu� 

dro n2 13. 

A análise da variância, dada no Quadro nº 14, rev� 

lou diferença significativa entre as �guas, ao nível de 1% de 

probabilidade. Em vista dêsse resultado, utilizamos o Teste 

Tukey aproximado, para efeito de comparação de seus períodos 

médios de gestação. Constatamos, assim, que a �gu.a ASSAIDA,r� 

velando um período médio de gestação maior que todos os de

mais e, igual a 342,50 :!: 3,39 dias, diferiu estatisticamente 

de um grupo de reprodutoras - ALK.AMA, J.AMAL, BRETANHA, MALAKI, 

NABIRRA, GAZA e IZAR - que apresentaram um período m�dio de 
. . 

. . 

gestação menor, equivalente-a 326,63 :!: 2,61 dias. 

Constatamos, também, que as demais égu.as, cujos 

períodos médios de gestação situaram-se entre ês.ses grupos ex 
' 

. �' 
-

tremos t não revelaram diferença significativa, quando compar� 

dos com a égua ASSAIDA e aquelas que constitu.iram o grupo de 

menor período de prenhez. 

Do exposto, concluimos existir a influência indiv� 

dual da égua na duração da gestação, resultado êsse que con -
' 

firma as informações relatadas por ZAVRNICK e COL._ ( 19 40) ,_JO� 

DÃO e C0L. (1950 e 1952b), GOMES (1959) e ZW0LINSKI (1961).



Quad:ro n2 1,'.3 

Influência individual da égua na duração do 

período de gestação 

-

"' 

Gestaçoes Mádia Desvio Coéfic:i.ente 
Nome da égua (número) 

AYESKA 11 

ALK.AM:A 13 

JAMAL 15 

HUAS 6 

FEZADEM 6 
.AMIRAT 9 
KARIKIMA · 1a

BRETANHA 9
CABié1NA 10

JASMIK .9 

KUTRA 9-

MALAKI 10 

NABIRRA 8 

ZIDANIA -6

AZAUBA 6

ALl1LIA 8

CHAME$ I.I ll 

SAARDIJA 10 

GAZA 7 
. .

ASSAIDA 6 

AL'7Ã:M!:LA '7 
-·

··;[ZA:R ·6
AZRAIL 8

J.AMIRA. II 6

TOTAL 2·07 

{dias) 
.. . + 335,54 - 2,48 

326, 58 i 
, j 

3,11 

330�53 ! l,91 
. . 

330,67 + 
- 2,51

. .  

8 + . 32 ,, 3 3 .:.. 1., 9 3 
. .

. . + 332.,. 78 -

328.,-73 i
. .  

326,3_3: 
. .  

333,7-0 +
-

329 ,22 +
-

2,45 

3�.37 
4,27 

3,41 
·-

2,99 

335_,oo + - 2,27 

326:, 30 + 1,98 -

325, 62 �- 2-,88 

337-,50 
+ 2,5'2 

338 ,17 + _ .... 3, 56 .. 
333,38 + 

2 ,-65-

332,54- :!. 1 .• 63 

329, 40 

327 ,14 

342,50 
, . .

333,43 
324-,17 

·. 328 ,12
' .  . , 

337 ,33
. .  

331., 03 

+ 1
!
n -

+ 2,55-

+ 
- 2·, 78

+ 
2.i-62·-

+ 3,28 -

+ 
3,35 -

+ 
1-, 80 -

+ 
5,�� 

Padrão 

8,24 

11;20 

7,64 

6,.15 

4:, 75 

7, 35 

11,.20 

J.2,80

10,77

8,96 

6.,82 

6:,25 

8�J.;6 

6,18 
. •  

. 

8,71 

8,07 

5t41 

. 5 i-41 

6
,. 77-

6,80 

6:,93 
8,, 04 

9.,,49 

4,40. 

7-.,82 

de Va!!. (%) 

2,.4 

314 
. ,  

2tl 

l t8 

1 4 . t 

2,2 

tf,
i
4 

3t9 

3,2 

2,7 

2,0 

l., 9 

2;, 5 

1,8 

2.�9

2�-4 

1.,.6· 

1 6 
,. 

2�1

2,,0 
., 

2!.,.l 

2:t 5 

2_�9 

1-,.-3 

2.,4 

.. 
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. Quadro n º 14 

Análise da variância da influência indivual da 

égua na duração do período de gestação 

Causas G.L. 1 de variaçao s. Q. Q.M. 1 F. 

lguas 23 3. 713, 79 161,47 2, 34 *�f 

Resíduo'. l.83 1.2 .. 602,_o� 68 ,86 -

Total 206 16,315,8�, -

4.6.4. Influência individual dos garanhões 

.. 

··-

Segundo JORDÃO e COL. (1950) a influência indivi-

dual dos garanhões na duração do período de gestação é pro

vàvelmente de ordem genética, porém com base nos trabalhos-

por n6s consultados pudemos verificar que nem sempre a refe

rida influência foi -0onstatada. Parece-nos que uma das cau

sas responsáveis pela variação dos resultados observados, d� 

ve-se ao fato dos garanhões serem empregados em épocas di.fe

rentes, durante as quais as éguas estiverem submetidas a con 

diçÕes diversas. 

Para real,izarmos êsse estudo· com os garanhões da 

Fazenda de Criação de são Carlos, consideramos somente, à se 

melhança do item anterior (4.6.3. Influência individual da 

égua) aquêles que tiveram no mínimo 6 produtos durante sua 

vida reprodutiva. Dessa maneira, foi-nos possível relacionar 

10 garanhões cujos dados referentes ao número de produtos , 

média das gestações, desvios padrões e coeficientes de va

riação damos no Quadro nº 15 • .  A análise de variância que 

apresentamos no Quadro nº 16 revelou não existir diferença 
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estat1sticamente significativas entre os garanhÕes t

quando isolamos o efeito estações do ano. 

mesmo 

Ao compararmos o no_sso resultado com os obtido E? em 

outros trabalhos, devemos fazer a ressalva de que os autor�s 

que não observaram a influência do garanhão na duração da 

prenhez não isolaram o efeito estações do ano. Feita esta 

ressalva, o nosso resultado concorda com os relatados p·or 

JORDÃO e COL. (1952a), GOMES (1959), ZWOLINSKI (1961) e 

DETKENS (1963), por outro lado, JORDÃO e COL. (1950 e 1952b), 

SMOLil/ISKI ( 1966) e BRZESKI e 1\/IORSTIM ( 1966) verificaram essa 

influência. 

_Q,uag..,ro n2 15 

Influência individual do garanhão na dura-
~ 

, 
~ 

çao do periodo de gestaçao. 
--------�---+----------------------

Nome dos garanhões Número de
1

Méd:a das gesf Desv�o! Coeficie2::e 

Zbââ-Quebir 

Ayous 

Alabjar 

JYjinn II 

Ladjej 

Indian-Crescent 

Jahu 

Kaifá 

Hayil 

Khan 

Produtos taçoes(dias) Padrao! de Variaçao 
·(dias) (%) 

80 

15 

14 

6 

16 

11 

7 

89 

26 

6 

+331,69- 1,09 9,71 
+

333,40- 3,00 11,61 
+337, 71- 3, 60 13',.46 
+329,16- 4,22 10,34 

. .  

336,68_ 3,00 11,99 
+334,18- 2,88 9,58 
+· 325,71- 3,12 8,25 
+ 331,02_ 1,06 10,02 

332,12� 1,92 9,82 
+ 329,50_ 5,40 13,22 

2,9 

3t5 

4,0 

3,1 

3,6 

2,9 

2,5 

3,0 

3,0 

4,0 
---------+---�-+-------t---t--�---

i Total 270 332,06:!: 7,43 il2,21 i 
1 i 

3,0 
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Quadro n º 16 

Análise da variância da influência individual do 

garanhão na duração do período de gestação 

Causas da 
,.; 

variaçaó 

Entre garanhões 
Entre @staçÕes den 
tro garanhões 
Resíduo 

Total 
• I ' I 

GoL. 

9 

24 

236 

269 

s. Q.

. . 

1.343 

. , 

3, 63$ 
24.19 3 

29 .17 4 

, 

Q.M •

149 ,22 

151,�8 
102,51 

- -

4.6.5. Influência da ordem de parição 

F. 

1,46 
.. 

1,48 

... 

-

As informações utilizadas para realização do pre� 

sente estudo são relativas somente às 55 éguas que foram 

consideradas no item 4. 3. Influência da idade das éguas na 

fertilidade pelos motivos que foram expostos. 

Considerando as várias ordens de parição encontra 

mos os resultados apresentados ,no Quadro nº 17 pelo qual P2 

demos também observar que a sét�ma, oitava e nona parição fo 

ram agrupadas em conseqtiência do reduzido número de gestações 

de cada uma dessas ordens. O resultado da análise estatísti

ca apresentada no Quadro n º 18 revelou influência signific_a!?

te da ordem de parição ao nível de 5% de probabilidade. 

Aproveitando os mesmos dados, procuramos averiguar 

a afirmação corrente entre alguns criadores e técnicos de que 

a primeira gestação parece ser mais curta que as subseqtientes. 

A separação dos períodos de gestação em dois gru

pos, o primeira referente aos 55 períodos das primíparas, cu

ja média foi de 326,04 t 1,83 dias, e o segundo referente aos 

179 períodos das éguas com mais de uma cria, cujo valor foi 
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330,04 +de - 3,4 dias, mostrou uma diferença que a aplicaçao

do Toste T· ( T= 3,17** 
)

nificativa ao nível de 1% 

. 

. 
' revelou se� estatisticamente 

de probabilidade, Conclui-se 

sig-

pois 

que a média da primeira gestação foi menor do que a média 

das gestações subseq�entes. 

Nos trabalhos por nós consultados, ZWOLIMSKI(1961) 

e FLADE (1963) estudaram a influência da idade da égua na 

duração do período de gestação e apenas ZAVRENIK (1940)con

siderou o efeito da ordem de parição sÔbre a duração da me� 

ma, relatando menor período de gestação. no primeiro parto. 

Os nossos resultados são confirmados pelos obti -

dos por ZAVRENIK (1940) e pelas afirmações de LUSH (1964) 

segundo as quais "as primeiras gestações são muitas 

um pouco mais curtas do que as ulteriores" . 

Quadro nº 17 

Influência da ordem de parição na duração do 

período de gestação 

1 

vezes 

Ordem de Média Desvio Coeficiente Números Parição 

lª 55 

2ª 45 

3ª 36 

4ª 27 

5ª 21 

6ª 18 

7ª a 9ª 32 

Total Z34 
l 

( dias) 

+ 326, 04- 1,8 3 
+

328, 36_ 1, 44 
... 

+ 

333,89_ 1,44 
+ 

331, 44_ 1, 67 
, ' 

330,81� 2,21 

332!28� 1,80 
, . 

+ 

330,84_ 1,48 

+ 
329 ,88_ 0,68,

r 

Variação Padrão de 
( dias) (%) 

13,59 4,2 

9,64 2,9 

8,78 2,6 

8,90 2
,, 

6 

10,14 3,1 

7,62 2,3 

8,41 2,5 

10,47 3,2 
1 
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Quadro n º 18 

Análise da variância da influência da ordem de 

parição no período de gestação 

-

Causas da variação� G.L, S.Q. 

Entre ordem de 

pariçao 1.713 

Resíduo 227 23.872 

' .

Total 233 25.337 

~ 
Intervalo entro geraçoes 

Q.M.

285,50 

105,16 

- -

F. 
...,, 

.I 
2, 71* 

-

-

-

A duração média do intervalo entre gerações é um 

dos fatôres utilizados na.determinação do ganho ganético mé 

dio de um rebanho. Procuramos no presente caso obter infor

mações da população estudada, para facilitar futuras pesqu! 

sas sôbre .. o seu melhoramento. 

Consideramos para êste estudo todos os reproduto

res, machos e fêmeas, que tiveram no mínimo dois produtos-

vivos e o intervalo .'foi calculado d'e acôrdo com as recomen. 

dações de LUSH (1964), isto é, considerando-se a idade mé

dia dos pais por ocasião do nascimento das crias. 

Adotamos o critério de separar os reprodutores , 

nascidos na propriedade, daqueles oriundos de outras cria -

çÕes, uma. vez que, êstes apresentaram-se com mais idade·por 

ocasião em que foram utilizados pela primeira vez, e ainda , 

foram empregados na reprodução por um período de tempo bem 

maior. 
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No Quadro nº 19, damos os resultados por nós encon·~ 

trados. Observa.mo.a por êle que o intervalo entre. gerações· pa-

ra os pais e para as mães nascidas fora da propriedade. se 

mostraram bem maiores que aquêles determinados para os nasci

dos na .Fazenda de_ Criação de são Carlos, motivo pelo qual, a 

duração média total do intervalo entre gerações do rebanho 

quando considerado, :para tÔda população foi bastante influen

ciada. 

O valor 8,8 anos encontrado aproxima-se muito do 

relatado por FLETCHER (1945) com a raça Quarter-Horse, porém, 

é menor que os obtidos pelo mesmo autor {FLETCHER, 1966) com 

o· Tennesse Work Horse. Observamos ainda grande semelhança do

intervalo entre gerações dos reprodutores nascidos na propri� 

dade (7 1 2 anos) com os relatados por GOMES (1959) com a raça 

Mangalarga-Marchador, que foi de 7.6 anos. 

Provàvelmente os nossos resultados não podem ser 

generalizados.às outras criações de eqi!iinos da raça Árabe, em 

virtude do manejo adotado, diferir daquele pÔsto em prática--: 

em outras criações. 

Quadro nº 19_ 

Intervalo entre geraçoes 

•--,.�··----
Origem Número Número Idade Média Idade Média 

de de 
Machos Fêmeas Pais Mães Total(anos) 

-----

Nascidos f'�,
ra da propr. 14 11 12,3 12,2 12,2 

------· -·· _ ...... 

Nascidos na 
propriedade 8 45 6,6 7,4 7,2 

--· 

Total 22 56 
i 

10,2 8,3 i 
8,8 

.. . 
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4.8. Intervalo entre par.tos 

Reveste-se de importância para a eficiência repro

dutiva de um rebanho a redução do intervalo entre partos,uma 

vez que quanto mais oedo as fêmeas forem utilizadas na repr� 

dução e menor fÔr o intervalo entre partos, maior número de 

produtos elas poderão ter durante sua vida útil� 

Para a determinação dos intervalos, consideramos a 

diferença entre as datas de dois partos normais oonse.cutivos, 

de tÔdas as é.guas que tiveram no mínimo .dois produto�. Assim, 

foi considerado um total de 246 interyalos, relativos a 11

éguas importadas e a 45 nasc;ldas na propriedade .. 

Os resulta�os obtidos e apresentados no Quadro nº

20,. revelaram uma diferença de 43,69 dias entre as médias cal 

culadas respectivamente, para as éguas nascidas na Fazenda e 

aquelas·que foram importadas. 

A aná1ise da variância que damos no Quadro ng 21 , 

não acusou dj.ferença significativa entre os dois grupos de re 
-

produtoras, o que provàvelmente, pode ser explicado pelo fato 

de ambos terem sido submetidos às mesmas condições de manejo. 

Apresentou contudo d;iforença significativa, dentro dos gru.pos, 

o que demonstra existir tanto entre as importadas, como entre

as nacionais, éguas provàvelmente portador.as de qualidades g�

néticas para maior prolificidade.

O intervalo médio por nós obtido, considerando as 

éguas importadas e as nascidas na propriedade que foi de •••• 

551,16 :!: 17,l dias muito se aproximou daquele encontrado por 

GOMES (1959) para o rebanho da Fazenda Abaíba, porém difere 

aproximadamente de 112 dias do obtido por aquêle mesmo autor, 
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para as éguas criadas na Escola Superior de Agricultura de 

Viçosa. A nosso ver, essa diferença pode ser explicada pelo 

reduzido número de fêmeas estudadas pelo citado autor. 

Quadro nº 20 

Intervalo entre partos 
1 

Origem das Número de Intervalo entre partof Desvio l e. v.
, , Número Média(di9s Padrão 

l 
eguas eguas 

(%) ( dias) 
Importadas 11 67 

+ 
519 , 33-18, 2 197, 42 38,0 

Nasc.propr. 45 179 
+ 563,02-24,7 329 ,25 58,5 

--· 

.. 

Total 56 246 551,16-17,1 267,31 ' 48,5 
1 

1 

; 

t i 
1 '· 

Quadro nº 21 

Análise da variância do intervalo entre parto.s 

e ausas da Variância 

E 

E 

n:tre 

ntre 

origens 

animais 

o rigens

R esíduo

T otal 

dentro 

G.L. S.Q. 

l 93.192 

54 8 .. 321;690 

190 13.654.994 

245 22.068.876 
1 

4.9. Vida útil das éguas 

' 

Q.M. 
' . 

93.192 

154.105 

71. 492

- -

F. 

1,30 

2 ,16* *

-

·--

-

CARNEIRO (1958) em trabalho realizado com suínos 

considerou como vida útil ou vida reprodutiva o espaço de tem 

po decorrido entre a data da primeira parição e a data do a

fastamento da porca do plantel, por morte ou venda. No caso 
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~ 

de eqHinos, nao .há um limite fixo de idade para serem afas-

tados da reprodução, pois não proporcionando utilidades ao 

homem por ocasião de sua reforma são êles explorados quase 

sempre até que os produtos revelem indícios de deficiência 

orgânica. Dessa maneira, consideramos para o estudo da vida 

útil das éguas o tempo compreendido desde a primeira pari -

ção até o afastamento das mesmas do plantel por morte, ven

da ou deficiência orgânica. 

De conformidade com êsse critério s�mente pudemos 

considerar um total de 43 �guas das· quais 12 eram importa -

das e 31 nascidas na propriedade , que na época da coleta 

de dados, há haviam sido afastadas do rebanho por causas di 

versas. Os resultados obtidos, apresentamos no Quadro nº 22 

e observamos por êle que as éguas nascidas no exterior ti

veram o primeiro parto, na criação, com idades.mais avança

das e permaneceram no plantel por um período de tempo mais 

longo. 

Todavia, a análise da variância, dada no Quadro nº

23, mostrou não haver diferença estatisticamente significa

tiva entre os dois grupos de éguas considerados. 

As éguas nascidas no exterior produziram, em média, 

6,5 produtás enquanto as nase,idas na propriedade deram 4,!) 

descendentes e, considerando o total de éguas já mencionado, 

em média� o número de crias produzidas foi 511 durante o pe

ríodo de 7,2 anos de vida reprodutiva, 

A vida útil das éguas Puro Sangue .!rabe estudadas 

neste trabalho - 7,2 anos - foi cêrca de 1 ano mais longa do 

que os valores relatados por EUSSE (1964) relativos. a 94

éguas mestiças criadas na Al0l!lanha. Contudo o resultado por 
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obtido com as 12 éguas nascidas no exterior - 9,0 anos - é 

muito semelhante ao determinado para as 35 fguas mais fér 

teis, das 94 estudadas pelo referido autor, que foi 9,7 a-

nos. 

O número médio de filhos produzidos durante a 

vida út.il das reprodutoras, considerando as importadas e as 

nascidas na propriedade - 5 9 1 produtos - mostrou-se maior 

do que os relatados por JORDÃO e GOUVEIA (1950) com a raça 

Puro Sangue Inglês criada no Estado de são Paulo, e por 

BlJSSE (1964) com �guas mestiças criadas na Alemanha, que 

foram, respectivamente, 4,0 ! 0,13 e 3,8 descendentes.· 

Quadro nº 22 

Vida út�l das éguas 

Origem.das éguas Número Idade média Idade média Vida úti 

de éguas no lº parto no afast. 
(anos) (anos) 

Nasc. no Exterior 12 8,2 17,2 

Nasc. na Propried 31 4,4 10,9 

Total 43 5,4 12,6 

g_uadro nº 23 

Análise da variância da vida útil das éguas 

Causas 

o 

R 

T 

rigem 

esíduo 

otal 

da 

das 

. -
variac,ao . 

, eguas 

G.L. S.Q. 

1 1,8 359 

41 27,9143

t 

42 29, 7502 1 
1 

Coeficiente de variação igual a 31,2% 

i{ 

Q.M.

1,8359 

0,6808 

- -

(anos 

9,0 

6,5 

7,2 

--

F. 

2,70 

-

·-

l
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4,10. Ra..zã-o dos . sexos 

Os trabalhos realizados com. os eqtlinos, como sé 

pode ob_servar pelos vnlores apresentados na revisão de lit!; 
~ 

,, . ratura, mostram que a proporçao numerica dos sexos nem sem-

pre representa uma igunldade perfeita. Segundo LUSH ( 1964), 

os desvios constatados em muitos estudos, embora pequenos , 

baseiam-·se em observações numerosas para serem consideradas 

acidentais. 

No presente trabalho, dos 313 hascimentos regis

trados, 167 foram do sexo masculino e 146 do sexo feminino, 

Os machos constituíram cêrca de 53,3% de todos os produtos 

nascidos e a relação sexual verificada foi 114., 4 machos pa

ra 100 fêmeas. 

Os nos sós resultados estão raz·oàvelmente próxil'l}.os 

dos obtidos por JORDÃO e COL. (1950 e 1952a) e GOMES (1959)

que estudaram um número relativamente pequeno de nascimen -

tos, porém, diferem de ap.l:'loximadamente 3% dos valores apre

sentados por LUSH (1964) os quais dizem respeito a um núme

ro muito elevado. 
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5. RESUMO E CONCLUSÕES

O presente trabalho ·foi realizado com o objetivo de 

estudar alguns aspectos da eficiência reprodutiva do rebanho 
'• 

Puro Sangue Arabe, criado na Fazenda Regional de Criação de 

São Carlos, do Minis-fério da Agricultura. 

A pesquisa visou ·principalmentt.conhecer o comport� 

mento reprodutivo da raça Puro Sangue Árabe criada nas nos-

sas condições, tendo em vista o reduzido número de informaçres 

na literatura .sÔbre êsse assunto. Concomitantemente, ao rea

lizar esta pesquisa o A. teve, também, a oportunidade de poder 

contribuir na divulgação dos trabalhos zoot�cnicos realizaêos 

na renomada Fazenda de Criaçãq. 

As informações arpesentadas e analisadas neste t�a

balho, foram retiradas dos livros de registro zootécnicos da 

referida propriedade e são relativos ao período de criação 

compreendido entre 1936. a 1964. 

No capítulo 11MATERIAL E METODOS" :foi apresentado um 

breve relato sÔbre a origem do rebanho inicial, a lo�alização, 

o clima, o solo e as pastagens da Fazenda, bem como o regime

de criação adotado e os ni.�todos de apreciação dos dadosQ

se seguem:: 

Em re.sumo;, as principais conclusões foram as que 

1. A percentagem de fertilidade, em têrmos de crias nascidas

vivas, relativamente ao número de éguas na reprodução (528
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2. Durante tódo o período ·de observação ôc0:í'�era,.m -14 ca...

sos dé abÔrtos,• -ou seja,.216% com relação. às 4guas co.

bertai3 ou 4,1� · dõm ;r;elaçao às fecuhdadas t e os pei-:!o .

dós de gestação tiveram uma- duração- média .de: ,s:s. •. <?7- :!:

16,69 di'as, com va,riaçÕes compreendidas· entre 104 · a

280 dias.-·· O mafór número de abÔrtos - 11 casos .regis

traram-se :rta época sÉ
f

ca do ano ,. . isto é, no· períod.o . d.e·

abril a setembro· ..

3• · Verif'icóou-se , a ocorrênc.ia dé 12 c-asos .· de. na·ti""'.mortos ,.

corresporid:endo .. a 2 ,2% com· relação às éguas._ cob.ertas e 

3,5% relativamente às f'ertilizada:a.,.. A méd;ia dos perí2 

dos de gestação foi 332,00 :!: J: ,.96 dias, com variações 

compreendidas entre 320-345 dias •. 

4.: A idade :por 
~ 

ocasiao do primeiro parto d_as 55 é'gua.s na.a --
oià.s na propriedade foi de 1675,18. + 

225 t8 ·dias, com-

coe·ficiehte de variação igual a 24 ,.47% .. ,. 

5. As Jgtias cfuahdô agrupadas em classes de idades com in�

tervalo de 3 anos, mostraram-se com maior fertiliq.a.�e

dos 12 aos 14 anos ., e reve·1aram-se men.os. :férteis- com

menos de j anos�

6. 
' ' "\ •. " 

A distribuiçao dos nascimentos pelos meses do ano mos-

;trou que 11;9% dê-les ·ôcorreram na ·pr:i'mavera e no ve-

rão·, -mui to embora ·as coberturas fossem realizadas du

rante todos os meses. do an.o.. Sendo de 11 me-ses a gest� 
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ção das �guas, pode�se verificar que ós meses mais fa

vor�veis às coberturas f�rteis foram ôutubroí novembro 

e aezembro, e os menos, iniciaram-se ém abril, prolon -

gahdo-se at� j'U.lho.

7. A duração média dos 313 períodos de gestação normais es

tudados foi igual a 330,78 :!: 5,30 dias, com desvio pa-

drão de 38,70 dias e coeficiente de variação de 11,70%.

8. Os 167 períodos de gestação que redundaram em crias do

sexo masculino, apresentaram uma duração média, em dias,
+ ... 

de 331,05 - 2,96, oom desvio padrao de 39,16 dias e co�

ficiente de variação igual a·11,83'/o. Os 146 produtos

do sexo feminino tiveram um período médio de gestação

de 330,5.5 ,:!: 3.,16 dias ., çwm desvio padrão de 38,21 e ooe
.

.

. 
-

ficiente de variação 11 1 56%. Todavia, essa .diferença

nao foi significativa • .

9• Foi constatada in�luência estatisticamente significati

va da 4poca de parição na duração da prenhez. As fêmeas 

paridas no inverno e na primavera, apresentaram um pe

ríodo de gestação mais longo, 

10. O efeito individual das égu.as que tiveram no mínimo 6

produtos, foi estatisticamente significativo.

11 •. Não foi constatada a influência individual <l.oa. gai'E41hÕes 

que deram no m!nimo . 6 produtos, na duração do período 

de gestação. 
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1.2. Pôde-se constatar o efeito. da ordem d:e· parição ·na
f duração 

do período de gestação. A. comparação entre as médias .dos

55 perÍódos das primíparas com os 179 períodos· das éguas 

oom mais de uma cria revelou dif�rença significativa·. A 

primeira gestqção foi mais curta do que as subse�uentes. 

13. Os 14 garanhões e as 11 éguas nascidas fora da. Fazenda --
,., 

apresentaram um intervalo total médio entre geraçoes de

· 1212 anos enquarrto que os 8 repl:'odutores e as 45 fêmeas-

na,so:tdas na propriedade, revelaram o intervalo igual 7 ,2

anos.

14, Foram obtidos .os seguiµtes resultados• de intervalos en

tre partos: a m4dia de 67 intervalos das 11 f!guas .imJ)o-riia-
• • • .....i:t-

das ,_ toi 5l9,33 dias, com desvio padrão igual a 197,42 
, . . . ' 

dias• os 179 .intervalos das 45 f�meas nàcibnàis foi ••.•• ._ 

56.3 1 02 dias, com desvio· padrão de )29 1 25 dias e, a média 

geral para os 246 intervalos, l"'·elativ� ao tota-l d.e 56 -

lguas,� rei.inindo a.s importadas e nacionais, foi• igual a. 

551,16 dias com desvio padrão de 267,3 dias. 

l5• A vida útil das 12 �guas nascidas no exterior foi 9,0 

�os. �. � das 31 nascidas na :propriedade fo.i 6,.5 anos. �� 

ra p ,,,.J� .de 43 fê�eas, determ.inou.-se o valor de 7 ,2 

: anos ,Ô�mo vida util. As éguas ilI)iportadas produziram,. em · 
' 1 ' •, ' 

• • ' 

mldi.at: 6,5 produtos,.· enquanto 9-ue as nacionais deram 4,6 •. 

;i ... 

16:., Os produtos do sexo masou,li:no consti tµiram oêroa de 5 3, 3% 

e.e todos. os nas�;men,Qs vivos �. a. :cel�çã(>). se:Jttnal observa-
. ...  ·;, ,: 

. ' '  . ·• ' '.'(·t,. \ .' .  

( 

' 
 

da foi ll4,-4 m�p-�f.?�' p�:ra lPO feirt:tH3,s., 



6� ABSTRACT 

This researoh work was conducted with a view to 

studying some aspects of the reproduotive efficiency of the 

pu.rebred Arab stock reared at the Regional J3reeding Fa.rm. of 

the Ministry .. of Agricul ture in são Carlos.

The prim.ary objective of' this research was to 

observe the reproductive behavior of the Arab Purebred breed 

reared under local conditions, in view of the limited inform 

ation that exista in the literatµre available on the subjeot. 

At the same time, on doing this research, the Author also 

bad the opportunity to contribute to the dissemination of 

the work which is being carried at this repu.table Farm in 

the field of animal husbandry.. 

The iní'ormation presented and analyzed in this 

research was taken from the reeords pertaining to Animal 

Husbandry at the mentioned Farm., and relate to the period 

19 36-1964. 

In the item chapter "Material and Methodstl,a brief 

report was presented on the initial establisbm.ent origin of 

the herd, the looation, climate, the farm soils and pastures, 

as we11 as the management praotioes adopted, and also the 

the methods that were used in evaluating data. 

Tho following conclusions, in brie�, were arrived 

at: 
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1� The percentage of fertility, in tarms of foals.born alive, 

in relation to the number of mares in the reproduction 

(528 mares-year) was 59.28%. 

2. During the period of observation, 14 abortions occu.rred,.

i.e. 2.6% of the mares serviced, or 4.1% in relation to

the ones fertilized, and the gestation periods had an

average duration of 526.,07•·:!: 16 ! 69% days, with variations

of 104-280 days. The greatest number of abortions (11 e�

ses) ocourred in the dry season of the year, that is �

April through September.

:;. 12 cases of stillborns were observed. This correspondn to 

2.2% o.f the mares sorviced, and 3.5% of the onee fertili-
• # " • • 

zedl! The average gestation period was 332.00:.'.: 2 .. 96 days ,

wi th variations of 320-365 days.,

4. The age, at first partu.rition, of the 55 mares that were
, '

born on the farm was 1675.8 :!: 225.8 days, with a coef:fi -

cient o:f' variation equal to 24.47%.

5. When the mares were grouped by age, with a 3 year interval

the highe�t fertility index was that of the 12-14 year -

old group, and the lowest fertility index was that of the

3-year Q1d group.

6 •. · The distribution of births through. the mon1ihs of the year 

showed that 71.9% occu.rred in the spring and summer, 

although th? m�tings were realized during all the month� 

of the year. Since the gestation period for mares is 11 
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months, it was shown that the most favorable -months fôt/·· 

:fertile mating were October and Noyember t and the lesa 

favorable were ·from April to July. 

7. The average distribution of the· 313 normal gestation --
. . ,

periods studied was 330. 78 :!: 5. 30 day·s, with standard --

deviation. of 38 .. 70 days and variation coefficient of

8 •. The 167 gestation periods that resulted in male fokls 
+ :presented an average duration, in days, Qf 331.05 "".' 2.96,

wi th s.tandard deviation of 38. 21 and variation coeffioient 

of 11.57%. This difference, however, was not signifioant. 

9. A statist_ically significant influence· of the time of · 

parturi tion on the duration of pre.gnancy- was note d. The 

females that foaled ·1n winter or spring presented a longa

geatation period. 

10. The individual effect of mares that had at least previou�

ly was statistically s�gnificant.

11. No individual influence of stallions that.ha(l prQduced at

least 6 foa1s·on the duration of gestation period� was

·observed.

12. The effect of parturition order on duratio:q of gestation

period was verified. The comparison betweep. ,}l.e avex.,,ages

of 55 mares at first parturi tion wi th 179 p.epiQd� 

m11res that had already had more tl-].an on .foa1 revealed
.. 

' ..:.'1 

ot
· .,..:· 
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sigriific·ant differenoe, The first gestation was . 

than subsequent ones. 

shorter 

13. The 14 sta-llions a:hd 11 mares born away fro.m. the farm
. . 

' ... ; 

p±-esented an average ii�tal interval between _ gene�átions of 

· i�. 2 years as comi;>arêd t6 the 8 stalliorls and 4, ma.1:'es
. . , 

bórn ón the farm_, th.ai showed an tnterval. o·t 7 � 2 yéars.

14. The following results of intervals b"etweert t,a:rtú�i\!óns

were obtained: the average of 67 intervals of the 11

imported mares was 519.33 days. with standard_ deviation

of 197.42 days, the 179 intervala of the 45 local mares

was 563.02 days, with a standard deviation of 329.25 dáys

and the general average for the 246 intervala, relativa

to the total of 56 mares (imported and local) was 551.16

days, with standard deviation of 267.31 days.

15. The reproductive life of the 12 marés born abroad wa.s 9.0

years and of the mares born on the Far�• 6.5 years. For

the.total of 43 mares, the yalue o� 7.2 years 'of reprodu2

tive life was determined. The imported mares prodúc?d an

average of 6 •. 5· foals, while the national produoed 4. 6.

-16�- The · male :f'o�ls consti tuted about 53. 3% of the total of

bôrn alive and the sexual relation observe4 was 114.:4-

-males to 100 females.
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